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Denúncias de Rubem Peixoto se Profess~r~s desmentem • • _ not1c1as falsas 
esvaziam por culpa da Opos1çao 

As denúncias formulada: dn. 
tribuna da Câmara Municipal 
de No,·a Iguaçu pelo v ce­
Prefeito Rubem PeLxoto, acu­
sando o Prefeito iguaçuan,. 
Sr. Ruy de Queiroz, e alguns 
d~ seus secretários municipais 
de c.rruptos e incompetent.:s. 
parece que tendem a se e~va­
ziar c1e,•do à frtlgiHdade da 
bancada oposicionista. que 
mesmo det":'ndo uma maioria 
de votos parlamentares não 
pode contar com uma unidade 
que pi-.',rnque un1a investiga­
~·ã· profunda. cUpaz de es­
clarecer e determinar as s0-
1\11'ÕCs que o fato ex ge. 

:"\'a bancada oposicionista 
não só fig•iram ali:vlos O 
Prtf itC - como os ,-er:-adorcs 
J,>Sé Gui'.h'.'"rm.in: .Américo dos 
Sant.,.,5. Alm r · Cordeiro e 
Mauro Ferreira de c1str -
mas t1rr.bêm a,;,.iste-~e a uma 
luta int~rna (por falta d~ li-­
d,rtnca I que a impossibilita 
de acionar sua ma·oria nu­
méric-a <' .. 11 favor dO!i intel'fs­
r;es do Munic-ipio. F;cam 
porant:, os ,•enadores José 
Améric-,, D;,mingos Pus o~ 
José .\rruda Câmara, B:'T\t~ 
G r.cal\·P!II e E\'ariHO Gom~s 

aI)E'n:t.s 5 vereador<'s 
manLndc ,.ma rosiç-ão re-al­
n:rnte op·siciOnista CI b.:r 
~tachado de 1liranda ( ex­
lidi Y~ac1do entre ::; d~,,_ 
f:T"1·i:-~. Reardo Gaspar, cem 
a r, ponsabifolade de Pr"­
Eidente da casa. tem----.,(' 
r,ir. ·:ido acima da3 fac 

partidárias, '"otando. quando é 
necessário, com a sua banca­
da. 

Enquant isto. la bancada 
da ARENA. não por f de~­
dade, mas para se íav ,recer 
do Poder Executi\·o munici­
pa1, se mantém unida em de­
fes::a do Prefeito. 

CONVOCAÇÃO DA 
EXECUTIVA 

Diante da gravidada das 
denúncias formuladas p-,lo 
Sr. Rubem Pc-h-oto contra o 
Sr. Ru-,_r rl" Que·roz. a ban­
cada d Movimento Dem -
crá•ko Bra~llciro ~Ecitou 
atra,·é~ de expedi~nte con­
tendo 9 assinaturas (inclw;"­
\"C a do Presid~nte da Câ­
mara) uma reunião conjunt'l 
com a Ezecuti\·a do partid 
opcsici nista, plra que toss:.m 
estudadas tm profund dade 
3quelas ac11saçõrs e s;: oricn­
t'l~,e o líder 1\faur0 F'rrc:1a 
rl ca.tro quant..., ao~ nom::­
c,ue deverjam c·mpor. P"l'. 
pa,tc d?. hl.ncada a Comi:--5 
E - "'• ia1 d(.· Inq1.1~tit., eI'<''lr­

rc:-~da rlo ª'"' 1,r a· .-e, l­
er 

F:rOlt ""' \• i~C' TI 101 r lrt 
reuni;""' que a b1nc<1da ndi­
caria o, vc-r('arlo' ---= .lO~é A ni>­
rico Arrur:l1. C',,..,_a , ~,, .. r,,­
ín r.,..,.irto de (' 1"\V Ca<-50 e-­
e.-.., P •br·m Pci"'C,...t:->l B""nto 
Gon<'af\""c:: f P1·e0 :,lr titr, rl., C0-
TT"ic::":in ele Redação e .Justiç-'l' 

D· ingo~ Pusiol. por s"'r 

adv gad:> m'litante No en­
tanto, na reunião plenária 
seguinte da Câmara Munici­
pal, o líder retirou o nome de 
Domingos Pusiot e colocou o 
seu. Isso ffl)tiv .u de _media­
to a renúncia verbal de dois 
membros da comissão: Bento 
Gonçah·es e AI't'"uda Câmara 

l\Iauro argumentou que a 
indicação dos norocs não par­
tiu da reuniã:,. cJnjunta, mas 
sim da vontade e mposição do 
Deput:ado Osv.·ald0 Lima., qu· 
nE"m sequer lhe consultJU em 
nada. E que etc não aceita 
imposiçõºs. 
MANOBRAS· 

Comissã,, a bancada gover­
nista não vacilou em ficar 
favorável". 

O Vereador Ricardo Gaspar 
Pre~idente da Càm1ara, disS<.; 
que ace' ttu a indicação dr 
nome do Ver~ador l\,tauro 
Feneira de Ca<:;:tro. porque 
e- ·e é o líder da bancada e 
obviamente d~v:-ria merecer a 
confiança da mesma. "Não 
cntrndo - disse - como é 
que a bancaaa elege um ve­
r.f>ad ~r para~ seu lider e depois 
nã confia em seu nome para 
participar de uma Comissão 
E\pC'cial' de Inquérito. Se o 
Maur, não merccC> 1a confi­
ança da bancada, que esta 
-<'kja cutro. Para rrúm é in­
diferente". 

Por outro lado, '> Ver- ad r 
Bento Gonc;;alves dcs:ni• ntia o 
lidc:>r. o.firmando que e, nom,.., • 
indir'rd .., na,:iurl'-"_ r eu n ão VICE-PREFEITO JA' 
r--niuPt~ rara comn r ,_ C _ ACERTOU CO?t'f RUY 
mi :~o F.:.:r,ei:-''\I r art:;-~m do 
r~órr ') v:r ador- Mauro F'.:' _ No plenário da Cãmar~ 
rr dC' Cast~·o ouc n.:10 · e nos e,ch;cho~ dC' r0ITf·d · res. 
sabe porquê, n~ · hoi a de cnrria o hoato, n"sfa q1 1rt~1-
ar-rc:CT,tá-l·os à Me~" fb e~- feir.'l, _dia 2 d"' ma'o. ,:e qu 
m:i_.,..~ tr~con " n ·n·ir•· do v _ o vic':',..Prcfeit·, R'Jbr->rn P .-
r'"a1' - Do:nir"'.0._ p,1 re''"' '-:oto ha,·ia procurado Sr 
~ci,1 r·-61 r'0 t1omC' • r: 0 0 ,,, Ruy de Quf'iroz Pref' h l\tu 
nr.::.1 e tranham:.:, é qu ricipal, e acertado ··os pon-
qu:rn•- :e dic,ctit·, a i11d t-.iros". Es::~ boato a:nda ná., 

- rk~ qaat"rr. or·rn ~ f ,i confirmad • ma<. p:·lo pro_ 
.ndicado (di.;~c Bento GoT?- nunciamento do líder da ban­
('alves; a banr:·--da. e.a _\ P.FN \ cada da ARENA, Vereador 
ri 7. tudo P~ a p, :>t lar a ?l'f:. io :\Iarqlle .. nR \es~í.<J 

plenár; a do dia 2 de ma o 
ª?rc.,·ação, mas log·- que sur- deu para se notar que os fa__: 
giu nome do vereador Ma ',L 
,....., Fen"C'ira dé Castro, c ·mo 
um dos compon• ntett daqueia <CONCLUI NA PÁG 9) 

Camponeses e operários se uniram na 
comemoração do Dia do Trabalhador 

ASSElllBU:1A DO MAB 

O púb1icc presente à mani­
festatão beirou as trezentac; 
pessoas e entre os manife"'­
t~ntes muitos diziam que ;,Re 
ti_v(;\~e havido um:õ'. meih r 
d vulgaçiio esse pátio teria ti._ 
cado supc-rl0tado". Dírieida 
e· rn algum -embaraço pelo Sr 
Pcd~o Gonc;al\'es, secretário d~ 
cantas Dioc-esana, a com'."­
mr.ração ~erviu para relem­
bra: Princtpa.lmc-nte a luta do.-t 
,~m,go!'I de Ba·rro d .. N'O\'a ~:'13,~11 pOr- melhOres condi~Õf':;:; 

\tia. A rr-prtv·ntante da 
C· ~re ·nação do Movim · '1to 
q_u,:, ªl>I't"S<'ntou f> seu histó 
~1co_ de, lutae;, apentou o f.;= 
~:~;:~e~~ pOr parte da Pre~ 
d seu compromi\!'>0 

e at1;:>nder à_,._ rc'v\ndiratõ s 
tias ,11r,1,ntc-s ,, 

O lavr_...Oor Gent.c: disse que I, • 

qu. .. f'.5tar Junto na luta contra a ~i~i::,~ano e camporx..,s tem 

disposto a lutar, a tirar os 
pelegos do3 sindid9.tos, pois 
nós, tn1balhadores

1 
é que de­

vemos dirigir a nós mesmos". 

UNIÃO E LUTA 

O lavrador Geneci, que fa­
lou cm nome <l~s posseiro::. e 
lavradores p1-csentcs ao en­
contro destacou, o. exemplo de 
uma das faL"'C3.s que ::.eus com .. 
panheiros JY-)rtavam, a im­
portância da união d ·,s cam­
poneses e operários para a 
solução dos ;)éUs problemas. 
Deixando entT'C'vef que o mo­
vimento de r~ ·rgl'lnzação den 
tro de- sua cla~sc. aind:i. ~tÃ 
dondo os primeiros pa~~O-', 
ele &"3,rO.ntiu que "todos t('m 
di1spos:eii.o de- luta e cs~a dis­
po~içfio na~ce da certe2a de 
qur 0 s !<i :ifn"dores, para aca­
bar C')m sc>u S'lfrimcnto têm 
m,,~m') (!ti(' lutar". ' 

No curto periodo aberto a 
debates peta direc:ão dO en­
contre\ tamhém !C manifestou 
o Núcleo de- Nova Iguaçu da 
S·-dedad-~ E,tadual de Pro­
f~s-ores (SEP'. cujo repre­
sentant" leu nota. dc-stacando j:; "p"la. prlm~irt\. ''"Z, dc:a;de 

·1. Os trabalhadorf'3 volta.-. 
ram n eie unir. E c~ta uniã"' 
ri;tá ~e dan<lo através d:1 Juh 
Por ·1:so para mal"C'ar t'"t~ 
paltn dO.d? pelOs trabalhadorc~ 
f"IU.,, r0mP<'n, n11 b~rretras co-­
ll)t'<>~ac; J>f•la clivio:;io ,la <"13.~S,., 
('"m 1núml'r:l.._ profi!-"<;óP<t {• ,., 0 ,.,. 
il~\.'(>r,~('I<; lt,t~r ro .. umn nr~a 
n17n('1.10 ún;c:\ d" torlo~ º' 
trnhalhador<-S r'I"> R~.._it o. 

';;:,~!;.~• -Onlc,, do'l Trabalha 

Os prot~:.~crcs: da rede munlcip:ll de: N'o\.a Igu3 cu mOs-,, 
,t~a.ra.1!1-Sl' ourante toda a ~emana 1 ··\' ,ludos 0 

tiri~ .... ía."séls vc:;,.:u~aàas pelo jornal "O Pontual" e e mpr~ci~~ 
rr.ent ... e. m os cd1toriai-; firmados pelo diretor da u"le d. · 
lanc;~ndo graves ~cu~:l<,:ôc~ contra a 5 lideranças d q - .· ário 
grevista deflagrado ptla Cta.sse. o mOi.lDlenlo 

O.> p1·oíc~~o~s nãc ace.taram n. afirmati 
gre:~ tenh~ r:acas&adC Ao contrârio, argum;:ta: ,;ue a. 
classe eo:1~egu1u um considerável númer de vitó · ~ e a 
eretas. (·ntre as quais avulta a coo . t d na:- c,n-
84% .~~b.te os vcnc1rnc-ntc,r atuais. ~is a e um aum~~to de 
de cnf1c1l ~cc~~o contar a gratificação 

ll.ÇÃO DO c;Q\"EllNC' 

Os pr: fessores estranharam grandem 
Pontual", q~~ J:eanpre S,,~ de.stacara por ~nte a pos~ção ~~ "O 
emnte opos1c oni50ta e: , r,ora a !::: • ~a atuaç,ao rut1da-
govcrnal!lenta.l, coloca1:dc~e in~:,~me inteira ncnte a p ,sição 
tcgcria pr"fr,,.:ional - ramente contra aquela ea--

. Embcra s-em p;dererr. garantir inú -
Sl.Iluavam durante- a !. :rr.an·a que ~ at:~:S lr ~:essores !n-
:ora or!entada d1rcta1mr::te P<?la 'Prefeitura o O Pontual" 
inter •s::ie~ financeiro~ e.~taYam d f . d Í· que fatl.i'm="ntJ? 
daquc-!c ór~ão âe: iropt<:n~a. e inin ° ª mha de atuação 

~OTA OFICIAL 

AMIGOS DE BAIRRO CONDENAM O 
DCSCASO DOS GOVERNftNTES 

~ du~s a.ssembl'éias regi -
na1s realizada~ na última. se­
man'a, o J\.fovimento Am'gos 
de Bairro (1fAB) volt u a 
assumir posição de repúdio 
com i-elação ao descaso com 
que çs go\·crnantes vêm ~n­
cara.ndo as reivindicações fe;­
ta;) pelos morad ·res das di­
versas comunidades de ba.~e 
iguaçuanas. Na R<;gional 
Três. que congrega b:lirrcs d~ 
Distrito de Belf,:rd Rox 
03 participantes def niram-s'! 
também pc·la roali:zac;:ã:;:, d"' 
uma assembléia geral, como 
melhor forma de pressionar o 
Prefeito Ruy de Qu2irc.z e seus 
assessores. Existe uma pers­
pect;va dentro d MAB de 
que cinco mH' pessC1as partici­
parão dess3 assembléia quan 
do e1a for convocada: pro­
vavelmente no mês de junho 

REGIONAL I.T.\! 

A Regional Um do l\-IAB 
.reuniu-.se cm Carmari e, o 
enc:·ntro e·.intou com a pre­
senra de representantes da.,, 
comuni<ladc-5 de S. Gabr·e1, 
NO\~a. Amél'iC'O. . Tres América 
Três Corac:ões, Rancho Fundo'. 
Carnin.ri, Parque Flora e San 
ta Rita. ,.. 

Rancho Jrundo informou qu .. 
o niate!'inl' para o calc:am<'n­
to da estroda que liga Vila 
de Cava Q Santa Rta foi 
rec,·lhido, O adminisÍmdor 
da PrC'f<'itura dissr que o ex­
Governador Faria Lima cn ... -
sou a vl:'rtJa anteriormente 
~estlnada àquefo obra. que 
ficou pela metade, acarre­
tando uma. série de problemas 
para o bairro. 

. O bairro Carm:irt e,stá pe-­
dm~o 6cua '(" l'impeza. Oe um 
valno hã mais de um ano e 
até ª!i-t '·Ta. não foi atendido 'A 
Prcfe•tura continua enrolaÍido 
os m0r3dores. Em Santa Ri­
ta, o administrador reclamo 
(luc nã.., tem máquina~ nem 
homens para o .. ~rvic;o d<' 

rua. O mesmo admin'strador 
depois de p.res:si · nado, d _js~ 
que tinha. 14 homcr..s, roa$' 3 
toram para o INPS, 3 mor-
1-eram e 8 pediram conta re­
clamando do~ bai.x-~,s ::;alário-, 
pagos p~lo.; governantes mu­
nicipais. 

São Gaor·er tt'm um valão 
que quand.., chove transbor­
da, iml)t"dindo até mesmo a 
circulatúo dos pedestres. J';O 
Parque FLra, nem mesmo o 
ca:,o de um \'alão que atra­
vessa a casa de n. 3. 640 na 
Estrada do Ambai, que o Che 
fe de Gabinete prorn~tcu rc­
sOJ\"í't: à parte, "p rque é um 
pn,blem:i de extrema gra,•i­
dade". foi resoiv=do. O de!>­
caso do g verno é ('ompleto . 

Todos os baírrO:i ("Stão re­
vôltad·-:s (.'()m a tentati\·a d~ 
es\·a:ziamento n:!:1 audiências 
das quintas-feiras, por part~ 
de Ivan BC-ZNT3., que não t'>tá 
cumprindo c ·m o compro­
misso a:::sumido com o m"i­
mento em ,dezembro último. 
Todos os bairros estfv dis­
postos a <'Ontinuar p.:r~istindo 
nas referidas audiências, ex•_ 
g;:indo que s~ia atendido o 
c-0mpromisso. Iss ~ até a as­
~mbléfa gerni' do M.\13 qu.1n. 
do !.e discutirá no,·::i.s fo1'Tfl0.:=: 
de prcssão contra os man".'1-
bristas da Prc-feitura 

REGIONAL TRES 

Chamada por tod s de 
"a,._embJéia-monstro", a nova 
assembléi,1 geral dO::l ..,.\rnigos 
d,.:= Bairro foi o prineip1l pon_ 
t-:> de deb:it~ na T'('lmÍúo da 
Rceional TTês d." MAB. onde 
est;Yf'ram n:pt'('S{"ntant~-. do 
.fardim Gl'áucia, Parque Súo 
Bcnt-o, Parque S~10 José. NO­
va ~-peranc:~. Santa Mart':l. 
Jardim Idca.l í' .!ardim R~__: 
dentor. 
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ENFOQUE 

1 (à al.guro. O&!> atrás conc...>di entrevista n doi5 re­
ró~ ,'e!'l d.u ·-seno". cujo propóaito, t'anto de nos~a parte 
t m do.s rntrevt;tadores, objetiva exclusivam,,nte dar 

>3idioe: (c01n haH em experiências vividas) à luta 
que ora recrude-sse o.través das o.ganizaçõt.-s comuni­
t1• 1):,. 

Entendemos que o movimento militar de 1964 p.1dc 
tET pr . .-·oca ao un• Ma.to na conscié11cla e luta d~ DQ.')sa 
sente, mas nio na história. Entendemos o caráter re­
p1 b::-:,,.i ·o de. go!pc mas não concordamos que '-'le tiv('s,;, 
tl força e poder de desmantelo.r organizações r,opul'ares. 
realmcnti? nlicerçadas nos seus interesses. A capacidade 
rcpre!)S.iva do golp.: militar de 1964 desmantelou a 
Naçãc\ porque da Jã estava desmantelada do pOnto de 
vista de ~un5õ t,1 g~miz'aç-óes p ·pulares. "O barulho do 
bcs.ourv J1á"1 rcpres( nta a ~ua força". Vendo n.s coisa 
de~sa forme.. di.-s~mos naquela entrevi$ta (que poss vel­
mentc ~anã nõ J)róximo numero d "Berro") que a 
no.),,ie \'lóri':l e11, orga~izações de bain·o não sofreu 
ni 11h11m;,. 1nt,,1···upc-5c durante estes 15 ano-. de e"cerão 
e hoj ,·2m,·,~ e m c.5tranheza o refluir d<> dczct,a · ou 
centenas de "organizações comunitár'à.:.'', fonnad:1~ a 
1oq11~ ele r~.:x~ " !-•'m nf'nhum am':'.dure<"imento ou prá­
tica de luta. Estranhamos também (e 1~so foi dito na­
Qt1ti.a cr:,rl'.d~t..t) c1ue não c0m,ta do programa de rcor­
r.-.in.ir,çi"lr. d ··~!'-:l.!'- c-r-mun·dades 1::\. reeon~ilui(-ão de uma 
Fe<lertaçãt' de As<=or!ações de Amigos de Bairr::>, jã que 
até abril de i2'6,' a coo, denncã~1 de ia, crgo.nizaçõ.e:s 
1,.·~t ,,·a e. dlrg de uma Federação, ~presentati\'a d'] 
todas elas. 

x:i., ~;; poCl1!', ~e- forma al~1ma, r -iniciar-se algo 
d sr,cn~and(1-.ct. a:- f':tperiênca~ antf!riorc:., l'Om~ s<' 1, 

história da iuta do nOS!-0 pov·, fosse feita por p::da­
ç,cs dE. P.('óes uma·, deslicadas das outra..,. 

A:: (';·;~aniza::Cc<- e ;munitárias em Nova Iguac;-u. dl"­
\•ic!c ,i C'ari•ric--:a ,I,"? condi('õa!-> mín'ma~ dC" vida para o~ 
que aqu;_ habitam, cresceram e se fortaleceram e mo 
c- r.o,;r-c. ulroõ m'.lmcipios elo Brasil. E se c·,mo um 
todo nao rnport u o tacão d:, movimento mil tar d. 
1964. de,·cu-.<:1e ,\ mentira dOs l'idcrc~ ''populares" da 
épr.w ..,u m'·,nn~\·am estarem :i-:: orean·za('õeS po;u!at·Qs 
cm todo o Brasil prontas para resistirem a qualque.r 
pres..,,ãO de;.; inim ,::-os do po,~. E nós a('rcd,itarros e 
c,,,..,c1•1mc- n"")r r,:.:., resistência. que afinal de conta<::: não 
hou•;e. porque e povo não estava nar-ionaJmentc- orga­
nizndo p:-,·a m,dn. com ainda tião e-..tá atualment'.'. 

E hoje ~1..· T'CC-ômeta a ralar em movimentos. atri­
buindo-n_• un: c-"'rt,, cstáffo de crganítlcão. simp1--smen­
tc pcron• ,.,., ron,.~!"ue reunir alguma<; centena,:; de pe<,­
s l'.S no C.cntrc d~ Formação d~ Líder:s. quando o certo 
ser;a n'r nt~ir e.., lídc>rc-,;, d~ cada r-,rnunidade a Y0l­
ta!"-$f pg_ra o~ m :.hlemas f'!°-Pe::ífico, d.,. s~u" b1'rrt''->, 
sem \"edet 'smc-. tE'\1nzaçôes e discursos. O povo se cOn~­
c'entiw no ti·flh:.i~t,r e na luta diárirt e níi.o U\'indo 
di:seur:---os ... fep .nando faixas. ou vestindo camisas com 
o ~cuch de !:;Uas '"associações". Invernos orientar o 
r,,v,, :, r-C"~fia.- · a ~1~~ capacidade de luta e rh defe~.i 
,10 c:,u., j:)1c~?•.::c-, ... r-SS<l c nfian<:a ~n 5e s0ldi{ica na 
rr-J1ira :,tr.l\ºC'l- de ac:ões que o identifique e o amadu­
reça politjcamente. 

''Tomem nota: são totais as p:ssib:lidades de o Go­
,·erno acillnaT Qs cllspOsitivos de emergência. se I":"!­
rrudc-fc(:re,11 o~ movimentos grevistas durante o mês de 
m.ilo 

Essa informaçãos foi fornecida pr.ir alta fonte do pa_ 
lácio Cc Planalt:-::, que confirma também as persp~ctiVl" 
de fccham<"r.t) totz1 do regime. Esse período em que 
o Pai<= ,·i,·::- ~em ar leis de exceção, serviu para cos­
~udar wn1o a ampl setore~ militares a déia de que 
greve não é uma manifestação civilizada e democrática 
d~ i-eivind c .. ,çô:>s. ~n~ .simplesmente o caminho da ba­
derna ... " 

Qnem cscrt'vf>u isso ai em cima foi o jornalirita Paulo 
Branco. cm 1=-ua coluna "Em confidência", d:1 jornal 
"Tribuna da lmprcn-a", de- 30 de abril próx~m<J passado. 
e Sebatti.ão NE-ry <do mesmo j::mia.l e no me..;m1 nú­
mero) dizia que e Go,•erno Federal c:m a ajuda até 
de eleme?itos 1lo MDB. estava tramaY\do o afastaml;'nto 
do Gc.vernadcr Paulo Maluf, para ool'.'>car ('m seu Jugar 
"um s..ugentão de piantão". 

Olha rente-. ~ou um dos que acredita nesta possibi­
lidade. pnrque atC' hoje anda não me conv~nci dos b Jns 
prer,ó~ 1to~ de,ta ''nbertura" consentida. oestil- abertura 
ad.: • .Tinda ce um ··1 aeote" parido pelo Planalt:,i, Não acr~ ~ 
dito em democt-a.c1::,, decretada! 

O R<:g1rr,e 1 e<"h!:l ou abre p:tra viabilizar e consolidar 
o,; ir,t"'Tci>Sf>-> do E>·Ftema e não se pOde esperar outra 
cois'.i, na medida em que a op."Sição brasileira está 
pr, ,cupac:!.a <'m i-c.: dividir em sitias e arrotaT teor·aa. 

OPER.ARIO EM CONsrrRUÇAO 

Ncs~ primeiro de maio a p0pulação dos bairrO s,, 
Ef!)eranra. Ca1oat,a, Nova América P Ita.pu, mObiH:rada!3 
pel,.. seu O,ntrC't Comunitário e pelo Eii-P"JrtC' Club 
Catoab,;1,, pa:·t1c1param de um programa ext(·n~o de fes-

Fi!ial: Nova Lguaçu 

LUIZ :tlZI O~ 
OUVEIH.A 

tivi<l»des e a toa de consch::ntizaçio 1,ottica duram.e- todo 
o dia. nnrle em ct·rto1 mom.-nt.o3 havia cancentraçã 
6UJ)('r1or a 500 pC~oat\. 

Por 111iciativo OR comuO.:dade, t;t"m -awdlio oficial a.l­
~um. durDnte todo o dta 1 .• ,, de m'1.lo • popula(âO 
parkipot: ri<· J' \!Og de ba.,quet,c,., voll .(utc.-bol n no en­
cerramento, a parur das 18 horas, entregas d<' troféus, 
projeção de mm('• para a,g cr~ancas e prooune!ament ., 
sobre a lmpcn-i u "Ci:l <la da a pn.ra torlos os t.raball,la­
tlore5 do n1undo. Ftzcrarn uso da ra]avra os Srs An­
tonio Pir.h ", El :·~. Adihvn, JorgJ\ho e <>stc colunista 
l• st~ 1rp1e~t·ntan'lo o Cl.'ntro 0.1m1JJ1itã.T.o e o Esp,rte 
Clubr- caio1,b.1). sevt'rino, pela Assoclacão do Ba1rro 
Búa Esperanca. Abad·a Amaral. Jorge- Gama e Franci!;cQ 
An1ar-Bl f(', n\·'datl.c~). cncerran·1"1-~ as C1Jmcmoraçõ"'5 

~~:~.-i ~o 
1~~~~~in~~1)~~~-~~c~: :~f.~c~~~hi:it:1~~~<?1 ·~~ 

Silveira j,c\·em da comun~drl.de 1 ~al. 

LA~ITNAÇÃO <-ANTA FE' 
E ST.:A POLl}IÇl.0 

As pei-soa5 resiôentcs no bairro Santa Eu~ênia in­
fo..-mrim ..,u(' nã r.r:üimtllrn m~i~ n. fumac~ira qu~ a 
Lamifla~ão S'ar.fa Fc (situtt"ãa n.i Av. Go~d'llajar-"' eo:;tA 
lanranrlo aC\ ar .• \Firmam que a fuma('a é tão pesad·1 e tó., 
xica qu.-. a~ p<"!-~C'ao; ~5o obr1~da,:; a manter :c-u~s ,-,eridên 
ela., ci;- norb-c: fe-:-hadàs. e aQ11efa<: q,1P and'lm J)f>h rua 
!:6 ,:;110 ,-tnr,-, .; f11m:"1<'".\ dP JenC'O ,., .... ._. n::i: .. in~'"' O1h" :ií 
7r,T,t-". (l Municioio já te-m um l"lru..,"'ic;;r"IO pi.,,....,_ tr~•a· 
diSto! 

A POUrrA l\lTLlTAR NÃO PROTEGE 
MAl'S- POL!CTAIS 

~cxta-feira. t!if, 20 de- abT~1. sºe:nnnn itewlmento d­
vária-s pe!'-soa..:. 1J1ra patrulha d'}. Polícia 7'.tiHta.r .,n.4ou 
oor aí a .. c:alt 'tn~o c-pe,,.ãrios. O f::t.t foi }r-,_,ad.., ,.,., <""'l­
r.-:inrb d~- Po:iri:1 MiLtar, situ1Jd'.> rm M" .. qu;ta e ~li 
º" tientinl'iantro:: th-cram a melho ... nc-olhida n~r rart~ 
dos tenc-ntc-: A1nhrrkio (rr)a('óes públidl.l e Peb::oto (en­
carr<"goad , '.'il> apu, ar Oc: ratos 

:'\f.o :·dbnt::trnC': m~is detalh~c; a ,·c""P"':to ('lo 1am'"'n­
t\'~l fat,. fJratkadc por est<-s mau<; r1~ento, riu~ 
r-n"i::,.•a.lha, ·l 0 r-Mr. na Foliei" Milita,.. f'm n't""<:O E~­
tarlo tJ ,..rpt~ o r•'.:m,~ndo da Políci:i está <'m di1igfmcia 
ou,· r1<ll" ,_..,0::1,,.n~u.,hr.5. 

-i::·,tin:mo:. (::1c- "TlP:mhando um c1o,:; ~~attad'Ja; T"Or po-· 
tici;,\Ío:;, . nc· 011:1.rtel. QM5iãO ('m q11e- f11; aore.,.el'\tad~ ao 
e l. r~,-íh, C'omnr.õr-nt<- do 20.n B:italhão s<"diado em 
!\fo,;'luita, P eia ra.lestra que mantivemo'-. ~cnt' nne <'S 

nrop6sit,,s elo:. :-E'~r,on<:;~sei,:; nelo nolielamento militar "m 
no.~so Mun;ripio <ra o de zelar p~b bf'm e-i;tar ,ia P"­
nul:1('~ 1 r,u11i11dr, todos aquele<:. que S<-" des\' ~-.<:.C'm r'eo;ta 

r..<'1. 
D<' quaJ,,ucr fcrma é Jr.mentável QUl> ísso aroritcç<:\. 

E' Jam<'Tltóvel que c<'rlos p}PmtntKs. val<'ndO-""' eh. farda 
QUfl' vr .. ttm. :mdel'n por ai 1a.<:s,lhndo trabalha1or ·s e 
ainda os ameaçan<lo de prisão. caso se atrevam a de­
mtnf"~fi-lo:-. 

\"'"lltar<"m ;;: ao a~,unto. 10r.'o q\le pK,:;,:;amos provar e 
:J,.~nnciar fü· n(,hlir<' o nome der_te<:. crãpubs qur ~C' es­
condem µ,or trás de uma faTda. 

BICHO PAPÃO 

Moraciore:- C:os bairros das Luzes. Fátima, PaI"'.J.U€ 
Veneza e muitos outros, situa.do3 no 4.o Distrito <Belford 
Rcxo\ já não ~ar.em mais .ª_quem ~pelar. parl. quc­
tcnham UH\ p0uco de condtçao de \.'Ida. ~r.i::umei:tam 
aquelas pc . ..;rnas ouc• o C3nn.1 dP 1-::,:uàçu e-ta pare1al­
nvnte cbstruí<l • e q,ia.lq11er chuvinha é o bl!',t'lnte paro 
q,:c as úgua'i <"airegando l::una, gatno~ de mato e t da 
a espectC' de rl~tr:tos) invadam sua~ ca..o:;as _ . 

Afinnam aque1•as pessoas q-..~e v.vem um _v!'rdadeu-o 
inferne-, setn que, é~ autoTidadcs rcspon:d.veas tom.C'm 
qualquer provi<lénciu pai:a, a~ahar c_?m aq~"le .~' anstoin 

o caual rle Iguaçu 1ron1z,a.m. e o no~so bich~ pa­
pão". causador de- apreensão, medo e morte 

RUBEM PEIXOTO TEM QUE PROVAR O QUE DISSE 

o Iícl< r cio Gm·ern . Mun;cipal na Câmara Municipal 
de No\.·a Iguac:u, A<ljovaldo da Silveira, info!mou ª. ';'St~ 
comentarl&ta semana próxima pa.s~-ada (nao publiqut-1 
porqur estive afa,1ado por motivo de do~nça). que as 
acu:>acõe,: d , Si·. Rclrm Peixoto ao Gove-i:no Ruy de 
Que-:rc:1 carecem de provas. "Além d1 mais ~ aJ?,u­
nientou · _ ,, sr. Rubem p(>ixoto i:tão d('nunc1ou. nada 
de grande importãr.cta. E~e nteõc10 de m1r_d)m1a, d: 
<""9.bi.-f~ r1e emm ,-~('~ <' coisas d .. gêner"' é cois:i que_,~ 
ouve falar tod'JS os d'as, atingmdo todos Os t-scaloe-~ 
da ndmini,h:::•<:-ác 11úblir:i. na,cional". . . 

_ ('u:into :i ~ G-:1 afirmação eh que o Pr::"íet h~nc1ou 
loteamP.~tos ek d<'ve saber mai~ do que eu, p->1s PÍl_? 
<1ue ~-e; ele foi ur1 dos h'!~efit'HldO-t. Se hO~\'~ err~s. e " 
com<, ylCF-Prrf<'it pn.rlic1p·u ,'etes. na m.d1da cm qu. 
sabia de tudo I.! 1,.,ca até beneficiado 

Nota oticial da SEr 
,\ St:J- um a p(Jhhoo e~,.d'Ch·f'QE"r ffl."tenntnaóoa t'Q.t,o_. 

deturJY.).do-.. r · ~· r. 1\ciár·o tcndPn<' 080 vf'.'ic.ulado petu 
jorn.'U 'O fnntual". ~b a d.nru orif'ntaç-áo do O)_ 

"-crnl) M,1nic-iral, •-·m~nhados ambo.is fm uma r.ampa.nh• 
difarr.::itóría t! t.'l'un1o~a contra a única t"ntidad~ lll­
der,endentc que ura e ngl"'C."ga Ofi pr0r~an:-s do F..stra.d~ 
do :Rlo. 

Niío foram C$ mt"ntir0SO!I edltorlai, rlo ref'!r do órc"io 
de imprf'n~ft n.Pm o. violenta pe~eruição a"'> m: vimfflto 
desencad~ada pC'la!-- autorirl2A-l<'!I, Que trvo,1 a claue , 
1m~ndrr e; mov;rnf'nto grcvist'Q, cla,.,ifiC"3'1o ral~am.,ntc 
prlo jorn~l t::n questL.o com.o "fraca<:sado" A '"US?'."n. 
sã" d,1 j:!r,,·e f:ii decisão C'Jnscie.nte e madura da cla.-se 
<liant4" das !"cguinte:, dtóri::i.s concreta--: r,htidas .-.xclu­
,-.Ivamcnti ,cmo decOrrênc1a. da gr<"v:, i.;abiamen~ ri~­
ílaerada l>'?la <:atcroria. 

1 - A urib <la c-la~,;e, prov.ida no momento rlifi­
cll da r<prhsão e da atr1ea<:3,. garantlndo a unidade do 
m~.vimrnt. c 30::.~g,1!'3.l'ldo a sua firT'le,-a tanto na:; re·­
vi.ndicações quânt,-: nas negociaçõrs 

2 - A reabertora. do cnquadram{'nto a~ prof 'i~Or("s 
n')S aus l!íveh: ele l'~cenc-atura. jnte-rrompido há doi.i: 
ano:.. s( m pcr.-fl('ct1vas de mudança dP- atitude por P3T _ 

t1:> da SE1\1.EC. p 
r. 3 - A lJt~nçã, de gratifidação d:;- 30~ a titulo 
de r~f:ênc!n. cir• t 1:i,s:,e ext· nsiva a todo o (X"~soal elo 
ma-~istér'o c:1:\·cl\i:<.!c na Educação e válida para os pe­
ríodos <lc féria~ t' d"' Jic.enca para trll-t'lm nto ,-i... 

S;.úr\e. 
4 - A obten,;ã: de gratifícacão de 10% por difícil 

::tces<.o 
5 - A regulamentação e aplicação do Kstatut~ do 

Mar,istér<• no qu-- re~p<:ita àqueles dois íten.s, deix~d0; 
no rsqucc-imcnto c'.esde !l.ua impbntaçã~. 

6 - K A bh•nd\·, de aumerto dr> 8'2%. excluída 
desse ír.dic-- a grat.ifica('ão por difídl acesso. 

7 - A pr,rr,P-"'Sa ofic'a\· do GOverno de nova, e 
subst,mciai5 mf~horas a serem previstas já no orçamento 
a ser rltlbornd ~m juJh.., para vie-;>rar no pró'Cim) an!l. 

8 ~ J.. prrJrr.~5~a Oficial de concretiza-- ª" h"pôt 3~ 
a\'entada,; na 1,roposta n. 2 da P!\-TNI. logo que che­
gar-em o.s recu~~i;; que o Gov~rno l\1unir:ipal ge com­
pr '!T'ctc· ~ r- nti11ua1 pi'r-iteando sob :1 fOrm.,_ ri~ re"la"- ·-:: 

9 _ O inicio d~ morarza.ção a.dmini5trativ~ do )tu­
nidpio cc,m a,; mtc?idas iovernamentais adotada; 13. par_ 
ti.r c1(' t"ir,,úntü,,. c·a clac;;se. 

PC'r t--dos l'.S~e.'! motivos. p?ca contra a. ~.-ei'.'dade 
mariche+e "':--tamp'.ió:i peb "O P ·ntual" ~ d a. 26 de 
~.bril ,-;o corr<nt,~ E'ID QUP se anuncia\·a com l'.?tr~s: 
~arrafai,; o trac-:i,;,~c da ~e\'e. 

:\'o ,,.,~:-mo 1·,·11T,ero ~m que tal' ill\'("r(l~""' f'li !a.mor,_ 
t:?.v0JmPnh• public-:'.!dl\ P cm número ~nteriOr o m"'smn 
fr'l~P)" i r,r11eca a , r.t!dade gu~ c:-nduzh1 ,, rnov·mento <10 

rr,'>ni,-11, ... :r, de H :'iitrad~. d"' elementn-, f'dr~.-h·v R, c-'::1""" 
e rolbcada a s<'t\'iço de um partido e de algum; po­
lit:co.,. C c.h,:;urdo de tal lev'andade po1e <:er derrv:m.::. 
t ·<>d,1 n ·- c1nalo11~r pess· a q~r t"nh.-. P'l.rlicirod-:> M,1 
r".>vifl"_cnt--- A título apenas de e::;cla~edment::>, u~ 
re3.firn•ar ck,is pcntos: 

l - A S:FP é uma entidad., =ntei~.m"nt"' j,id('-"E'TI­
d<""f".:' nh1"Tf:l. ,3. tf'd<'<:. o"- nrof~sorcs e dcmocr~tira-rnentº. 
a todas as corr('ntes de opin:ão exi~tcnte-,; M srio d1 
n .:l""ic:.t(,-r1o 

., - .... ~'Ç'p <' n ..... "I <:oc'-P<l"trle Tlq,.. '\'l""ª~ ,ln "l"°'-­

fc5c;ores <'staduais, mas con-i:r,rega oro'"'go;;orf'._ at.i~--t s 
1'111 toÔ:'I -:~ rt1~ri d<' ensino: e-c:tadu~ic:: rnuT'!ic;pa;, 
ra,-·H,_11·•, · . ., \-l"' 1 .O 2 .O r ::\ O er311s 

Par~ inf,·m~,. a o·p11laciio P pr~c'~~ de, rpc:.tn rta­
flrmar- o p,-op()<::ito da S·FP r ti"<:. nMft"<='-~rr,; mun!c-:­
p.:>i d,.. N"C,\''1 IiFt1:'l:('\l de ronF,.,11ar \'11tnr1r1-... 

1 - p,Plo rPc-(lnh ... cim<-nt':> núbl'co d~ SEP e de, •--<'"<: 

CPlrP.:11c!~s p·.r C"<;ola. já im"l1kitament~ retonh"'cicl0<; 
r,clo Governo Mnr!cioal nua,,do a("('itou ""'~oc·:1r c-f'm 
seu, rf'prc>s<-nta1•te.:. e encfcr"C"Ou trê,,:, ofü_•;O<: 1c PMf 

Rirarcl"' Ma,-qu""c:: Cocth" nreo::idE'Ilt"' da ~FP emh -,-:1 
knhn tc11tado Em seu<: (1ltimo~ !}ron:1n,..;omc.,_t'l11: .:>_raii, 

d'l J•....-alidad .. da cntidad0
: 

2 - Df:.'lo ãiTe;to d<- -:-W>!"!er o, di.r?t-lr,•-. de "',:;c"la-:i 

como fc.rma df' r,srantir a ~:xrt'cinaçã d m:'lei,;t~r:o 
ra<,; de:cisÕI:> do enc::ino e de afastar a.:. p~rn!c\osa<; 
influências polit'queiras. Jargametit~ c-onhr·ridM reh !)0-

pulação; 
S -- por um piso sal'aria[ condigno para a clas.-:c 

'J\lérr di!-s~, a última r-.<::s<'mblé'.a d?cidiu de: ;gror 

o-rup , de r,rcfes~ores para fa7er tevantaml'nto d:- t.,dos 
o~ problema"- Meto~ à educa(':'jo cm r.0Sf0 Munic-íp:o e 

d3r-lh<' ampla di\'lilgação. 

A GREVE FOI VITORIOSA! 
A LUTA CONTINUA• 

!5ocü.dade Estadual dos PlOfcssOrt.-s _ Núcleo de 
:'-., \"ll 1gua('u 

A QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

earavelle 
\ 1·,1111i..,a qut> yeqt' mt-lh,,r 

Nilópolis Rio de Janeiro lh1qtw df" ( :axia~ 

ITtteitura de I,ova I , · 
~upremo deci~ã~ 

, _ 

l 
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CORREIO DA LAV0Uf\A 

l d (:1:s' U r,poiam mpren~a lndt'pen e_n_t_e_•· __ . -·-·-"'----'----

AABA.DO 5 E D0l\UNG0, &--'1--l!r.& 

-------
Antonio Grilo 

Povo do Jardim Gláucia e São Bento inicia 
campanha par" salvar suas vidas 

1 
\ O estado ela 
1 criminal~ le 

L,118 luta pa~a r :;..i;ti.:i.1.·Ja, .A 

\ida do~ m01 .;.d res. A,:.s.m 
t;lltil st:uoo cncaJ ada a t:am­
p.uina a ~\. r 1nic1ut.1a pdo 
~rupo dti Amigus d1: L>a1ri .J cl.,, 
Ju.NUU (..laUChl é !'wq,u~ ~V.) 

s~ntO, no .s.a:nhdo d · lutar 
<.-ontl a .,_ crim 1·10s0 dcsc:l.)O 
dO.s autoridade:, que \~lll pc-r­
nutmdo que algumas ai cas 
dc~ses 1~.gra.douros, há mais 
de ano v1vn.m em estado d~ 
permanente inundação. 

com aç .. io d ., JOtna, · 
CORRElO D,\ J..AVOUR.\ e 
"Berro··. em principio, t> do 
CES,\U - Orntro d E,tu­
dos de Saúde. form3dO per 
alunos da Faculdade> de Mc­
d'chll dn. Unl,·er ·c1adC" d) 
Estndo ,b R1 dz J 'ln ir 
fUERJ). 

imundos de toJa a Ba.1xa·1a 

Fluminense 
Os Amic;Os de Ba.·rro mar-

caram rcuniúo para domingo à 
ta.de, qw1ndo i:l'rão de(tnidOs 
t. dos 0~ pas_;cs a serem da­
tlos dentro dcs~a nova esca­
lada. O prir.ciral objctjvo é 
conseguir :lcabar. a curto 
prazo. com o drama em que 
,•ivem. oS !etores rna.s ílag;'-
1adOS d .·s UairrJs, como os 
moradora:s do quarteirã l com 
precndido entre as ruas Na­
bucodOnosor, Atila e Cham­

roli n. 

D. Zila PNeira, da c.1~a. 3 'J, 
no último d.1a 23, quando as 
chuva.e; ft',ram mais !artes, 
tc-ve que aband. nar correndo 
sua residência, em plena. ma­
drugada, cm bu ;ca d· a.br'e 
já que a. ãgua.. amcta,cava 
inundar tudo. Qu"ixando-5e 
de do~ncas intcrminávds, f?l!l 
contou que ec::.~a semana a., 
á~uas pntrdafa" mataram 
~ul:'l, cadela "Bolnha", que nú• 
r('sistiu ao ambirnte conta.-­
min;:,.rlo 

CALAMIDADE PúBLICA 

"Is'"O ê o "'"'o- ::1.bc:nnin 

APOIO DO CESAU Desde que o Departamento 
Nac;onal de Obras e Sanca­
m?nto lDNOS) destruiu o 
antigo s.Hcma de coletoro.s 
que escoava as ãg:uas e os 
c-..g ,tos para o Canal S:lrapui, 
o PO\O do .,ardim Gláucia e 
Parque S. Bent;,. como um 
todo, vem s0frcndíl probl ·ma, 
~cmprc que cho\·e Al~n 
rn r ..1-r ,. nei nt.a'ltO, .--;.,-:, 
m:::.i p '"':Hcado~. poi~ tl·m 
$U:'IS residênt'lS int:e·ram -,t 

QU(' r~·ic:t -. uma rar.amidad~ 
públ'c2. c-rm1 eu .,11..,<''"l ,., 

·cual mas o~ h1 m"ns n1o f3 .­
._,, n n::,da d<'ix:un :1 g'";-tr ,.,_ 

,.,.. 1~im rc,tl'l""c: n ... f'" 11
,; 

f ._. ' Ul"IS p T'('O~ rc-111 f)J'.0 ""ª rnn•· .. ~-,~ ro-, rr .. ~,~-,. 
rM·l')t'1: (! 1m r ,n '\' t 

Esse p ·'flto. no Parqu"· Sã 
B nto, foi Q m:01s p~j11dlca111,) 
cC'm a destrukão das coleto­
r-..(', n . Lc~r pró:,.;mo rl S1.­
r'lr.t1i A R ,. A•i~a r. um dos-

Em sua luta. por melhOr~,s 
c;ndiçõC's de viela, os mora.­
dores do Jardim Gláucio. e 
do Parque São Bento vão 
,c.n1:irc·m o apo :> do CESAU 
- Centro de E,tud.s COmu­
nitário36 órgão .ndep-endcnte 
formado por cstuuante::; e mé­
dicos residentes ligados à 
UERJ qu • ::.c propõc-m a dc­
senv )l·•í.'r um trabalho d1? 
n..;olo ;1 n, · bili~ação do~ m(>­
radore~. 

'To~..,, <:p o· i, ....... , 111 f:-i1t., e°" 
~t-e e--:" ~o ,... ,. ,..,,..,.. r::-.,..., 
a T'('C"!í ,·n1., "'"'" 1n. 

t_l" ,h0, rin .... •·ivc..,, e nsti 1t--._ 
"" ..,.,.. ... , ..... ~d( ~ •or" f'.tn,~o 

qU p101l-;t· "' r -

f· t nm r1"' a,r,-,-to n,,,i~ cul:lr~o 20s ~eu~ mnra1orc· . 

t r ~da~ r-"las ã~a e p~ll""-s 
d- i t,-~ q:"" !l::i.O têm r'lra 
cn~ ~ o-:-11fl -n e 
rc ·,o ,,,~ i 1n.i: n-

r ---~- ... rl ...,,,.,.w,?~ en-
f"~""' ··1i'ld..,c: 'lO D"'\0~ P 
p, -~" "Jf ··é -4.- ... i..~·-- -

- , . ..,, ,. r"'· 

-.-,-\... ~", ,-l,--.;,..,,.•'\ ,-w~ "(l 

... l-A'TH:i~ ... ('I ,.,.. .... ,., r1">c:: .,....,..,,.,,..h,..,A 
r'fl' .,,,t,.., ·.:i .. ~, e; F. · " "''°'"""'­
,...,.,..l.,, ,.,...,., ,.,..,. "",,=n,,-,l."l.-4-
,.,,., rr,n1~·1:.,.,.,.-,.., ,lp-·t-..... o~., ,) .... _ 
~-n- l,r~"."?n~,.. <'r·~,.. ",.,,,Tj'l'la 
....... ~; rt'r"l"'r"I ,/1,-, f'l"'('"_·w (\ "l('I .1 4g· a e~t gr 

I,\ . ." f'~ 

dC"'i:,a nouc espaço para os n,o~·a .'.o~:; 
b' nr.,_ 

Em co·:,pern.ção com O c,-upo 
de .Amig:,:is tlc Bain·o, os Ill ·­
dco'l pretendem fa:Ler u k-
, :1u1.--mcnt: da:::: cvnUiçôc d 
,·1da da p0pulaç:ij_o. a "l , d· 
rrE'lhoi: escorar as dcn..i 1cia. 
a. ~crem encaminha~a... â." 
autoridades. Com:> a região, 
untes da grand, campanha de 
saneamento promovida pelo 
G0vern ·• Fadcral em meados 
do século era conhcci<la com 
rc-gião das fobres, notada-­
mente a malár~a. oz médicos 
pretendem concentrar sua 
atenção ne3se campo, uma 
,·<'z que v }taram as inunda­
<;ô-:-s 

1(-lo l~::, C.Jm ,, e. H. \lmeida s. A. 

l-rete1tura cie I~ova Iguaçu ganl1a no 
Supremo decisão unânime 

O Supr .. no Tr:bunal Fed _ 
ral. tm dcc1s=-:c unãnime da. 
la. Tu·ma, ju~ndo o Rc­
tll.l'Sô Extra -rdinário n 
~.810-2 - RJ, err. q~e · ·~; 
rec: · Tc"1t,e a tirma empreitei 
ra C. P.. Almeida S ,.\. En­
i;cnh~ril. e C.On..,trução, negou 
pfO'l.-:m~nto a_ reccn-so .nter­
r5tc, d3:ndo 1'3.nho de causa 

T Pi feitura Municip:i.l d~ 
!'..: o·, a Iguatu 

HISTôRICO 

'B~.r~•r b:-~ Pc-tróle,'} 

qut~"lun ptoddência d~ c·­
bran ~~ ('')ntr 1. fir-na er,. 
prcitcir.1 

A impet,:intt', C.R. A~nl"'1-
da, sustentava que estava 
3 mp;i'1J.da prlo Decrrto--L•i 
n. 406, de 31.12.1968. art. 1i 
que diz: P"ica is• nto do im­
P?sb. ~ c::::ccuçã • p~r :idm _ 
m~ traçao ou empreitada de 
obras hidr<J.ulicas e de COns­
tru~~o civil contratadas com a 
Uni<.10, Estados. Distrito F, .... _ 
dc-ral e Municípios, autarquia,; 

de sf'rviço públ'cC. E m-:smn. 
'"' :lc 1 o;ic,_ a rn.:t .::r e 1n1is 
\mp~ rt;lJ;te enr ri C'Jill A­

'iiOnáMa. do País". 
O acó1dã~ do Supremo em 

que se csteiav~ a empr1 i v• ira 
<,?côn ra Ce l ~w~., CO'.ll a 
P) .:f~itura Munic;p;..1 de Cltu, 
Bahia., e :\ municipalidade 
perdera a questflO. Com e.se 
~rdô.O, _ohti,·tra a empl-ei­
teira d·versas vitórias nos 
titíg · 'S C::)m a-; Prí'fcituta3, in. 
clu,;ive no ,·izinho munidpio 
de Duque de C3.xi!as sendo 
que a?-7mna5 Pref? tura5 l'e­
<'Otihecrram o éltreito d-". em­
preite-ira ~dmini:c.trativament(.>' 

cura.d -ria Geral' do Municipic 
entendeu que o Municipo de­
veria tributar a empres3. 
P~·r(lue não se convencera d~ 
acerto da decisão do Supre­
mo Tr~bunal, e contestava, 
pelo seu Procurador G?ral, 
Dr. .:ro..,é Fróes Machad., o 
mandado de segurança cm 
longo estudo publicad"J,' in­
cl"Usive, em alguns iasp~ctos, 
~13: imprensa local que, de 
Justiça, dera toda <'0bt!rturo 
ao )runicipio nessa luta. 

1 iro S.A c.ntratara 
com ;.~ !L---mas Preu"'sag 1.n-
1- l:. lL<·haft \Va"u·r 
l:nd Rohrban. com se;;; r--m 
Hannr,\"er. Hemmine,., ,. ,ve 
~rfel<l - Al .. manha- Ocid<:>nta: 
~e-~.R-. Alni.,.ida S.A., En-

e EMPRESAS CONCESSIO­
NARIAS DE SERVIÇOS P1)_ 
BLICOS, assim como as ('("E­

pc.ctivas ~ubempreitadas" 

haria e C-:.n~·trurõ ... ; a 
~cur~o_ dfü sftvi('os de> 

1 
nstruçao e m-:>nt:agem de 

~ ~r:l~t : terrc-strcJ no Estad-, 
o R10 de- Jan('iro 

'M lni_ci:,~n.s os traba1hos no 
JM.-~n1cip1 de Nova Iguaçu 
e· a cmpre~a lídc.-r do erupo. 
,.:ti. R.'. Alm-:-1da S.A. _ Enge­fl'i~::a e ~~stniçõt>s, a Pre-

noh(ic.:-u a empresa 
::,ra ~\Jr~ recolhesSe aos eo­
~es ?1-1bhcos o Imposto S-.;.br ... 

~1c;:os; - ISS. w 

ni!n1"'ndl':'"ndo Q1J.e tar impo~to 
Pios ~ra dE'\1do a -s municí­
P~lav ~rq,1! a cmpreit(,- ra 
IJ'n~t .l &e-n.· '"'OS à Pr·trobr f:r~ 
ran a'"lU m.mdado de sef:u­
hui~,,' àr:uJ_" f<' to 10i distr1-
C'htnar 3·1 · Vara C''l\-·('l d~ta 
l""arl "9: 'if{; tendo o Dr. Luis 
(' t-11"\a, V· tta, Jul.:,. titular ~ 
d1iia Un"li:':; dc-f,er-ido a mc.--
Pro11:tida r <.-an,fo, a.,, .. m 

ª Prd ·1tuta de-

ccnrE .. ~oc .. ~--mi . a ?etr h:-ás 
e!· ionana de ~ervic;o pú-

~co e monopo~ <:;ta pci.ra a 
ture7.a do servico qu~ c0n-

11:t~:.',, .-,Ia, a C.R. AlmM-
1.c' ~ 0 art · 11 d" ~cret'l 
d 1 n · 406/68, ,. \ava is<'nta 
? ~3:~mento d ISS co 

t,tui_r-d, 0 ato da AÓmin~:­
traçao Mun ·ctpa1 uma tlega-
1 dadr- ,. :i.bu!'O ,1, P ~l-r " 
que o seu dir-eit.o era HQuido 
e certo, f)Crtantc amparã.v"?J 
pelo mandad:- d".' ttgu,-anca 

Em til>OWJ do din·íto Cl'lf' 
._11.H<>ntava trouxe dec-i?'ãn d 
'-'.upn•mo Tribunal F .:dcral 
unAnime, c-m rl· clsão da 1::i. · 
TiH"ma. no R(>(:ur~o Fxt.-aor-
1:llnál' O 78 .980 rt-lator M·­
ni"tm Bi'':lr Pinto dr,cí ·rt.0 
~ssa rec,·nte, de 1975. Mni _ 
t::t.n<l!') da mMm'l qu, a p 
trc.brás f con~c5~i-onã - ia d,· 
~or-r'\·1<:o público. con.::;tando, 
m"h~~ ve, do v -to do relator 
\/rlrwtro Bilar Pinto "O m 
cfe1t"' n~o s.r-- pode rt·<"usar {1 
P ·tr brfls. pelo mt-Tlo~. a 
quatirt:lde d" c-oncessionãr..a 

E!-te1a,·a-sf>, tâmb(•m, -e~ 
.-utras dects&-s, princ·palm<-n .. 
te do Paraná, ôa 4'1 C.Omar. 
ca Cível daQu(>}(' Tribunat em 
"'cch•ão de 1977 em par(>cer 
da consulte-ria C"rernl da Rc--­
r-úHica _ Part'cer L-037, d-c-
06 .11.1974, a1"ém de nronun­
damento de C.'n.,elhos d" 
Contribuintri1 

A PRIMF.IRA DEC'I>SÃO 
CONTRARIA A C.R 
II.Mlõ!DA 

F- rrnc na dPci~âo prof e ridn 
pdo S_upn>mo Federal, l'.'Om 
e rt1a ladlid:.ide ,. C.R Al­
mr·id::,, vihriava-!--(' nas ·dispu_ 
tas com o::; municípios, por­
?t1e, tlP um modo gc-ra1', 09 
J~tze\ ae,"rnpanhavam a dec'-
11'.:-tO ela Cort,, Suprema, 0 
Simr<-mo Tr buna1 Fed~·Ta1 
F. :'e<>,-w QUP o a,,-unt'> me-· 
rr·C"1:'\ um e,clame mais aprO­
fun,l:ido. em detalh~s. 

lrnn,tn-,do o mandado ª"' 
f.1 MJr;tn,,:i rm Nova Jeuac:u 
pc " C R. A1mP-i<la. a Pro-

Ouvido o Ministér'o Públi­
c- ·, no feito, Dr Ger~(m Ni­
cácio. Opinou COntrari:.\mante 
ao Municipio, sustentando, 
inc1usiv-a, que a atitude da 
Pref<>itur'a era meram<.>nte po­
Htica. juntando, inclusive, vá­
rios jornais da citada, que 
apoiavam o procedimento da 
Pr'l'."íeitura, em espec:a1 "O 
P. ntual". Porém, em sentença 
bem fundamentado., la.pós lon~ 
ga anáhse dos autos. o Dr. 
Carlos Motta deu ganho de 
causa à Prefeitura. cm s-rn­
tt•nça de longa repercussão 
além das frontctras do noss~ 
E~tado. E oc:-rreu que, pu­
bhcad~ a maté1·ia da decisão 
em órgãos e-speeializados e d~ 
um modo P,erat de, a-ssistênc :l 
aos municípios, pedidos foram 
fettt.s ao Dr. Jo~é Frócs Ma­
chado ~L bre o seu tratblho 
teodo este recebido a. visit3 
do Procurador Geral da Pre­
feitura de Araucária, no Pa­
ranã, cm agradcc ·mento pes­
soal pc1o envio do matcrlal 
neCCl-ssáro à defesa dos inte­
resSCs daquetu Prefc-itura. 

<CONCLt;I NAPAG--9-,-

C' rccrudc~~;mcnto da crin. 
83,!xa.da I-"l11rninenst' reeoloca um i, 

v.<laci-? na crócm de, dia dos d··bJ.te1, 
ao pro,,.fnlo o ne(Ulldo Esquadrão o 
tarou , :au-.;tivam'.:'!'\te ~obre as causas zera~ 
miroalidaàe r.a B;lixacha. eomo d-? resto no, 
grande tcM.ãei ~ -c!al existentes no Pai-;, ã. frente , 
de R.;o <: a Grande Sw> Paulo. Quanto à~ cau__;a!. 
dos par~ccrr. concc.rdar que o probHma <la criir n1t 
d d,. jama',~ r>rá res.olví.do enquanto perdurar a \l'l­
juc:;ti<;·1 ~odat que sr a.pr· funda d:a a dia em n ·~ti 
meio, a~ar d !=- prOT>ósit0s r·0 velado3 pc? O:')-rmo 
T."cdera1 df!' "<'tluzir a mi..e:éria qu'! vem encarcerando 
popula('ô· -s int".':ras num círculo de d se.,.~ro cre3c4 n~ 
c- de">truitlOr 

i.ra~ !-e t d ~ parec~ n concod.ar quanto à: cau~as. 
por que ainda 1u..:: foram aó.mado3 os in.;trum<?ntos 
,·<"1.·dnclr·iram('nt" t:-f:cazes e que contribu.rão, ~lo que 
n03 U'làica o ~cn:"'O cOmum, rara reduzir a mínim'."< 
, jii n~o õi~ú c:T- rr.'.nar) o ekvadi~sÍJT'..O índicP. de C'rimi­
nalídad ~ nr.i~traâ(J cm nossa i-P,gião e- que a todo-!: 
apavora e r,cur ,t i1.a" 

A rr·~p- sta l (ácil e podf' ter extraída da. e=.- ?-nc~a 
do pt !ipl"10 rrg.me sob o qual ,..;vemos cJ.d .... LZ pior. 
O rczimc ai nela niio re .,-olveu o problema da e!' rrina­
lidad~ porque r.a medida em que ei'~ !!:.,. dccid.r :-:i.. 

comüaier aet c1u:-n .. quc- o g ram 0 le est- ri drcretanrl 
o sPu próri-.i.o f;_, . Pois "ºm~ntc alg•·ém ,.,e P~ ir:ca 
de ~redulidadt'." ci:mzt:nita podr-rá i.1nar: nar que a id -0--

locr:a õ0minantc- r,or .. a l'evar (icY:·e ·no a c-1:miTIL-
:;ll;. mnr~ go, a r"~c.1-.-er o proí'tma hah taC"irnal a fix 
r, c:1. po o trab. ll•.· ·10"' T1L"' 1 a , Tl d ,.. nL.:r u. 
su"' • 1v 13 on•la.5 mly:ratória~ pa,·a r- gral'd•"''!: cc • ~ 

• ur ano.! a e oive1 n. probl TJ13 do -:."nor '1
1
:>a 'ld.0-

r c'c úl ~t e r f ·ente- " cO:n " 1 gPm s 
1
hO's 

lc 11. de < \: ·n., • e s'lúdc. 

N\,.:~~cs ano., lit' arbítrio o Gove no não S-.? pi"':O­
(' 1,; p u e1 1 ~110pcr ..1.r o pOV ~ l. r , .o, d l .. se 

1J. ast ,u come L.ur1ra cm rio~::a histór .1, num fe:'\·or 
ac -~ e n1í.r o qu. m 1 poJ,.; .. 2 Cflmf .. e rtl" n._ ~ 

futuro da Naçf.) A s '?;urnllta do E ·t.ido~ q1 D-
A 1nós. <tr,,n17a a con.:-c·t:nci" poht _1, ( e e u 

" 1"" .. , <l-,s 1,1_ -J:og-1 ~ do Sistema t ~inou pot g· -
.ro. lr, c-r--u • n1 1 o ddad- ant -1 q1·:i f' _ -
c·at d,:- rar2. fccc. .:h1.dc-, c:-rri o [im df' c-hminar ti 

·uty·_r.~§.o, cu s ja o ativi mo das min >rias ide \lógiCC;~ 
e rc"'C'lucir,nár ... 1.(', p r f:.m a ~rr'.lp0;ão 

Xcs e ccnte:{to torL um esqurma policial extc~;­
narlor 1.01 c1cin:1;-Hlu E de ta? ma.:1.:ira qne u• ht m~.u 
C"'>mo o ac legaô Fk.ury - ;ndist;1tivelrnentf:' umr. , fi­
guras n•ai: diahó!1cas da ond::1 repreJsiva que in1md:u 
o P.1i;:; a p,nt1r d? 68 - acab.u sendo consa~do pelo 
prGpriu S stem3, condceôr:ido l' ;:.p!ai.1did si.u me~~t:: 
pvr,1.Jí' s _ ulh: 4.•·· r&.\"azar, cem gr.2nd d ci~n ·,:1 a .a 
\'CCl(':,l, homicida ~-m defesa da. ditadura tr unfaJ.·,t" 
Ele agCt'D. estú n~orto, felizmente, mas :, seu nome fi­
car;t comr !Pg~r,da d., crirr.e inst·tuci)nalizado e do 
t -rror ofjc:ai. 

Diante ciC' tuc1o i,so. a crirn:na'.'ida.de - que hoje 
pre<1c•Jp,1 tc.nta l""C'ntL n+ _ e delt-"'.':.'l.d:'>~ i:- j1.1íze, jn­
ri~t'a-; e par1amen1ares, h ·mt'rts da imprensa " d<>'lla;s 
rc-pTescntante~ da soC:l'dad(' ('ivil - nada mais r:pr2'­
~Rnta de qne o n:fl<'xO natur.:l d;;.- um ,·c~.rn~ in­
trinsic~mentr <'01 rnpto, sub\'ersh·o e policia!'. E s ·e a1-
mentc- mju~to. PO) Este aspecto. combater a cr:m·Da­
!i<lB-d .. implici:l. cm combater o própri · regime 

Secretária 
Empresa ~t•diada erra Nova Igua~u, admite m:,ça 

para trabalhar cm reu escritório no centro desta cidade. 

üFERECE 

Sem~ma de ~ dias 

R".'gtstro imediatc 

ótimo ambiente de trabalhe 

Salário d<· Cr~ 4 500,00. 

EXIGE 

Datilorafia 
Prática de Arquivo 
.Redação Própria 
N"t;ÓC's cie Ct-ntabilldade 
E.x~ri€nc1a cOmprO\'ada 
Escolar~dade •ninima 
2 .o Grau. 

Fl.l-\'Or envia;• cartn de próprio punho e "Curriculum 
Vitae". dc-tO.JhaãC', com referêncnis pessoais e profissio­
nais p:i.ra A Fr.rhrüJ deste j:--rnal sob o n. 1717. 

Vem aí!!! 

KAKO'S 



~AGINA f CORRE:10 DA LAVOURA SÁBAD0, t; E D<J~tlNCú_ 6--5- t97t 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

1 " r HOMEM DIGNO 

Ch:.-potc; de um lOngo temPo na ca­
,t a, Oswald-:- Pacheco foi solto Ex.­
llt·putado Federal. ex-Presidente de. CGT 
o~valdo Pacheco voltou ao &eu lugar d(' 
or·gem. ou gcja, às Doda~ de Santos, dc­
c,nde safra como c.stivad·-•r. Um homem 
digno (Luiz da ROcha Pinto, 

SEMELHANÇA 

Não sei JX>r que mas o Lula. o me-­
taJúreico, me lembra muito o Cab.• A.n­
s~h~10. Tomara que eu esteja enganado 
C Luiz d.-1 Rocha Pinto) 

U!'>! GRANDE EXEMPLO 

O ''.c;hO'u·" dos :irtistas promovido n 
Rio-Ce-nm>, sOb o Comando de Ch co 
H:.1!l.1"Que de Hcianda, e: m o fim d~ an­
gan:u fundos para o Encontro de Lide­
res Sindicai" que ~erá real zado ainds 
este· mês c-m Arcozelo. foi um belo 
oe-:x1:mplo que a ela~~~ de cantor<'-. e e _ m­
pcs:ltores deu ao trabalho de mobilização 
polhi<'a que vai ating.Ildo os ma1s am­
plo,; ~etores rla '.\ ciedade brac::iJ<'ira. A 
pro·oa de solidariedade à ruta dos traba­
lhaêorc!S. dado neste momento p<Jr uma 
cla-:~e cujos membros, com raríssimas x­
Ce<:f,ts, 0.té então só se pre~cupovam m 
\•levar suas pOSiç-ões na'ii grandes para­
d;i..; Ce su~so. é um indicador tegur 
de que o noss_ povo vem ~e rl:'cUp"rando 
rno;d:1mrnte do e,!:' ta d o de letargia 
sob o qual ,·h-eu p-:,r mai~ de uma. 
di·cada. E' poi· c.s.t~ caminhn que torn'1-
r.e-nc·t efetiva a abertuta real, poic. 
~bcrtura oficia.l do regime - não ~e 
il-..idam - f ..;. ap'.·Il'a~ lançada para pr0-
1n::iw~r o recuo e jogar na expectati\'a o 
tr,"ltaJho do po,·o pela. rec::mquh:ta das 
11~! dades pública:: ne~te Pais M1.s fe­
li1:mi:-nte a !\"ação vem se p01itizando cOrn 
mui"'..~· mais ra.µ·dez do que o rrgime 
póde:-ia imaginar. O exemplo que nos 
dc:""am Chie:> Buarque de H'o1anda e s~us 
.Jm1gos foi rf'almente notável <iiobretud'.> 
porque partiu de uma classe que g0za 
d-:- pri\"'lér,io:: inegâ\'('is mas QUl" t.,mbém 
sentiu. pc-r 1 ngos anos, o terror da 
ccn 1ra à liberdade de expres,;ão. N :> 

c:-,J:tC1 áculo da úl.tima segunda-fera~ no 
Rio Centro. os m!c'lhOres eornpositcres 
f1::ti<- Pai~ ento.1ro,m, a utna f-6 voz; uma 
cm.-::-ionante cançã-, de iamOr ao5 trabalha­
dores de todo o Brasil. (Antonio Gr,lo) 

i 
C'NEll1A COMUNIT ARIO 

"~\.berto a qualquer particípação e 
C"'..,,_lloração'', o Cineclube EX'P('rimental 
dC' ;No\'a Iguaçu e nseeuiu atrair um 
gr::indc público paro. a I Semana do Ci­
nema Nac'Onal com que comemOrOu a 
pa,<:::;.gem do Dia de Luta tio:s Traba­
lhad ,re1- o l.ó ci<.> Maio .• \ gra. j,.mtll.­
ri~nu: com outros cin~clu':lf-.; qu .. r·-dstem 
11C'I Munidpio - Tn Fo('O. Cin<>pfam etc 
-. (' YJ1c-C'a a disc",Jtir a formaC"ão d"! uma 
a~ ~:3('.9.o de cinl"Clubc" "m NO\'a Iz,1a­
~·.1, no sentid de earantir <'f('tjvam--nt .. 
o dettn\·olvimento dessa ativida~~ tão útil 

para abrir perspectivas dentro dO cha­
mado "C"Cnário cultural _;guac;uano". BOJO. 
pra r~ote, que "trabalhar p(.'Ja cultura 
popular, divulgando íilmes (' •.·utra~ f'lr­
ma,;; de art('S que- cxp~sem a reaUdad<> 
de 11osso po\·o e no~-"10 temp0", r··al­
m<'nt"' é uma coisa pra i!IC faur. O',m 
tenaz enganjnmento. Snbelldo que G~im 
cadn vez mais, se 3.br~ e..c:;paço J13.ra a 
livre manifestaç5. - e o. organizAçio ·n­
d-:::p<-ndente desse PO,·o que a cada dla 
tn..õ.i,;; se mobiliza rontra a <:!xptoraç.ilo e 
a mi!=:ério (Enock Cavalcanti) 

VIVA A LtITA! 

Pôr todos ~. "ant«' do 0 nis rresce-..,, 
as h:ta,;; e m:in:fest'\('Õ('s popn\a .. ,.,., .\ 
1n1.<:éria que lh1"' é imp_sta. o, h'lba1ha­
d11rc• rco;;pOndPm com s~u r::-rúrJJo su'l 
mobilização. Oe; homens ll'l poder já. sC"n­
t'"'""1 .t força da'i annns do-; trabalhado­
n-~ suao1, a..<:serrbléiai::. pique«.", e greve<;. 
F: ~ uni.á qu"' elP::: .-,st~o romitni"ndo pe­
hi:: bases. C'm cada f:'brica, rm ('ad:i 
haii·ro. em cada cmpreo;;a, no~ r:rranisrno.~ 
liHr;i: e ln'it>pPnd,...nt"S d.,~ t-r3.hn lha.r!or"''> 

Ah, Bra<::ll. o~ t~h...,lh"d~r"'" f' ··t::i., 

~('\•antando 1*m :ilto ""ª" b~ndeira..::, apro­
'-'.imando c:ompanheiro\ f rmandn t1m am­
pl; 1~,•mcnto tontr:i a r,ml~ra<:ãO! 

O 1.o de l\;Ja:o cC"IC'çn'l um grit --~ 
miT!f-tia gar?anta qUP eu não vou m;\iS ,_._ 
1tnC'l3r: Viv? a luta dos traUalha~0rC'<:;! 
001• m. "f-toi"' a·~anh~ ,. sPmnr", :ite ::i 

ron~tru('ã0 de> umn. S".'lciedade Hvr"' e ju,;.­
t ,, (,T, § Lui'!; Sant"Annal 

:'ORNAL DA BAIXADA 

Hoje. sáli'ado a part'r das 18 horas. 
r.a 011adra dP esporte,; da Ir-~ja d:- S§o 
SimãG, no LOtl> Quinz~. um zrand~ 
c'1urra~co vai ('{"ncre':"t'ir r"'P'"e~<er.tante,;: de 
'.'lrr,lo:!CS de talr.-o. pa~toial rerâr"ia, sin­
dicat.-~ ;mprcn~I?. indc>~ndrnt" ('te "te. 
Trat:t-se dO Inn("'.)mento ftst.""'º do "Jor­
·1::t.l c~a Raixad~" mais um naniro qur 
~ur"i•1 p0r aí. lh·rc <> lndepend<°''ntc-, para 
mosr-·ar c:omo P Que vc1i a vida e- a mo­
hili,.:ltão do~ trabalhadore~ na na·;-a~a 
F'lum•n.-.nse. O l::"n('am~nt, de um jornf'.1 
n'" irt'." :ó ~ri(' ,~.. "l(';m" •im Í<'<iiFi')! 
,Encck Cav:"llcanti. Obs.: ant""S QU!" cu 
ternünC" o "Jorn~.l da Baixada" P<=tá a 
,"l":ncia em t . das '\'i. b'.lnca.s da rgiãol 

:smrnY PERIFERIA 

O casal Anita e José abriu o~ p ·rtões dt1 
s11a residêr.cia. s·t11ada n'>Rancho'N"ovo, pa, 
ra ("Omrmorar o aniv<'·;,;;ãrio d<> F:cu fi lhC 
Eduardo, conhe('idíssimo corno Dudu. 
Entre º" p~e-nt"'s :motarnoo::: ~e111'3 sion_ 
l"isai. Gerusa Pé Q1leimad.,, .!ulia G-a~O­
lina (a gogó de our·-) Ana Prct,a dP 
A:1drade Araújo. Lu:z do INPS ~ Bi\'l 
das- Quarentonas <o maeho man de M?s­
qu; ':I) .\notamC>-:t aind~ a pr<"S(>ni;a de 
outra5 dond()('4s da ~ociedade -pa,tl"'l C" m 
larlnja t algumas cad <:as qu<" \':°\'.) ficar 
na consul (~ladeirB) D 0 1·eve e ad~á 
que cavalo só sobe rampa do Pl'.1.nalt". 
<Hugo Freitas) 

1 Bittencourt & Alarcão Ltda. 

. , Sl ·[jf ttr Relili!a * Mlle 
1 "",,_, ... _-_-_'--_=_.-Ô Serwtcas f1 ll1clatc1 

, , 
1 C1id1ihrl1 

Av. Nilo Peçanha, ~20 TeL 167-3209'.;--.No.-a Iguaçu 

C1V'·'fl'J - N M 
C.o11t:n1,: 

e A5<"E 
e C'OTCFA 
e PETRO~ 

ESPECIALIDADES ODONTOJ.,ôGICAS 
C1'0 N " 37 CGC N . 28711547/001 

• M .. nt,-pl da Familia 
Fcn-oviárra 

• Souza Cru, 
• Patronal INPS 

• Fát ma Emp~!J.arial 1 

Esp<dalidades 
Odontológicas; 
Crü1neas l' .\dul\.o., 
UNJMED 

• Ro C1inicar 

DJAlUAMENTE, DAS 8 M 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 7'21 
TEU 767--4674 e 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Cineclube 
experimental 

Eleazar Diniz 

A pr moçl\v lC'\ nda ,;a. efeito ~Jo Cineclube Extx-n­
m~n, aJ n~ TcatrC" Arr:ádfa não d~i).-a de :;.er um fato 
dlgno t'.(• nNa tiC'nfro elo con«.:xto igua.çuano. Entre.­
tanto_ a. 11ivcl c!c cinemt\, alguns pOnt?S devf'm !'lf"r 
obS<'rvad ~ _ A fanr, de cfitério na csc·,lha dos filrnc. 
dcin •nstra fln priu.cip o, o desconhecimento dP seu, or­
go.r,lzad-·w••:!s r,C1 ,iu.::- ~e refere a.o assunto . Filmes p<:-uco 
repascntativ(,i; dn protluçã_ brasileira f'ffl uma. Qrdem um 
Nntc, conflL'-a nãc,. deixou b· rn claro o que- o cine­
clube pudesse Or'?tender _ E:scOlha mo~ ivada não por 
ma1M1.r aleum momento especifc:· mas por ~e tratar de 
film"s rnzoavelrnentl" cõnhecidos, numa auséncia de \·isUo 
critica ForqU(> não "Barravento" ou "Deus e o Di•ab'J 
na Tc,·ro do SOi'' d,:. Glaube'r Rocha. que m :;trariam 
uma. fa,:e Jo !hn~il desconhecida do r,randc pública, já 
que, pelo m~no,;: ( que fic0u sugerid > no::. deb':ltcq, a 
rr, or:-upação ~c,cio.1 reria rator primordial'? Por auf" nã'> 
"S~o Pautt'> S. A. de Luiz Sérgio Person, oti "O Dc­
~ano··. de S'a.rraceni C"Jm um <.>n{ Que do, orObte·-:,a.;. da 
classe média ou a·nda "A Grande Cidade" de cacá o:e. 
gur.s mestrando • dr·,iajustamcnto do not'cl<.>stlno n'l 
ciJail · 1iran<l'·: Ou mesmo '"O,-. fu:r.if." dP Ru GuC'rr::i a11'"' 
situari3. 0a:Jar,tc e, púb!ii:-o na relaçã ) presrnte-Pª~º'.~do 
mGsll"~rla cm 'A ql•eda"? O m?vimento ficou d""'car.:c­
t0rizad0 pdn inrxi·tênr a d" um c-ritério. perdcnd o, 
menincs cio c:nc,cJube uma grande ooortunid:Jde de re­
alment.:. rnostrri.r < GU' é e o que ·foi o c1n(>ma bra­
!i-fü•iro 

Ma nío f <'0l' 11í a di,;perc::fio. :--J'~n•1il • quf" fo; cha-
mn.-1,) dl" dfhat1 rbn -i" 10 ... :-p e;" f:1100 .-,,·n ,.;n~m, 
Dic::c\1tiu--c;~ ~e:~. rE-pressã • (no Ocidcnt,, e Oriente) f.,, -
]011--~e df' -politica freouf'ntcm,.nt~ r·m rnf .. 11u~"' alta 
mcrte Pan:1r·1ár\cci ·mas· n~nft1!'",..."- abord3.~rm f:'!. f ·i1a 
<'Om h,,,, no~ +ih'.<'~ ··ocioló"'·ca nsi<'ol6~i(""1 r:1 lá o 
cm~ f~"" Cinr·matcmT~fira_ e~h in<'xi·:th1. -:,; ,.,., ~,·l"JP'""­

~<> 1-:,rr·:"":· 1· 11 O\lf" "Lk?il"\ ""' /,mor" é 11m~ ~ihotaC'5 • 
,1,.. ",\•r,:i.r , crhf') intr,n:<::·ttvo" <ie :\'rát'lo -'I· ·Nl~:-i1·· "n 
(111?, C't Ô'"''~ iln•t' ·' d.,. Rra-, (1,r-~:ak ff')r~..., -,131"1+l~cõ-•'" 
ele pcrn..: h' mAnim:-o: rle Plinit:1 -:\Iarc-""'s fi<'!l.J1'10 l:l,:-s·m 
r1.t-,.nt • bnih(,m s f:llh de e ...,h,.cim~ntQ lit ... rár·l'l r t,,..., 
t-~1 ,:1ci,1"}?;, OH<' e::" ar·-~-ra\'am a ("}Orilznadori:>s doe; 
c1rb··i,.'.· 

Podc-fe notar qu~ a visão de cineclube estã multo 
distr,rcict.a_ FaJn .• ~ .... de tudo. m~n'Js de tinema. O filme, 
q11an<ia niui~o, ~erY<: de pont·· d" partida p'.lr.l d 5"cu~­
'Õcs qn(', r.a 1)1~1.1oria da~ v.:>zes, nem de longe tcrã1 
p--Jntcs, de ccntatc rom a obra 1~0.,trad:1. O film • r-e-r­
man--:.c~ mt1C"•ri r p~ra de qur- al?"õ1ém o diccuta. Jn­
te!'prf'te. clü~.,eqU"'. Hã um.a granrl? nf'cE'-::,11arl d~ .""dll­
ra~:i_• cinematogi·ó.f ra e· a eo:st"l t:l~fa o c·nc-C'lube de­
v.,rh ~e proror. L.1mentaw·lm~n1e ainda nfio foi de~­
cobertt'.'I QU(· cir,ema é uma c0is:a muito ,·éria ou mais· 
arte e~ uma , .. ·~a muit1 <iérta e é necessário que s"' 
c-onh{'~·a alJ!'UM nc.,tulados bãsic ~ próorio· dela p:ira o 
seu ,.,ntend1mento. O cinema é umt:i linc:un!".em P como 
tal deve !=;CT .1n~i.i~do e ent'Endido. Nada di.~~o se fez. 
!nfelizn,c>nt<"' o ouc se \'iu foram d:.c.cu~sõe-~ sem direcão_ 
t1iva1~t,c-õn, que não levam a n'lda. O enfOquc p:>l'itic -
socbl dt-ve :•er um aspecto e assim me-sm<> dcdu?id1 d) 
tc,rl? fil1nko •:'ittt•M'l não é a mahr divr>r-ão. E' pre­
c·cio frt..~<'r e 111 011(.- o púhlico t")mc consciência de que é 
... ni"a rr1.itf' l·ri~ O oun está faltando é uma Pducação 
cspccifiC:il. pr;md'ro dr.i.qur-les qu~ se prop(1't'm a lido.r Mm 
cinema para que não se det!"riore o espírito qu~ deve 
,:0 ,\· .h-1--:- tod::,. amostragem de~sc t 1p e a!-'.:stm. d r-ssa. forª 
ma, possa atmvr o público. 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILlDAnE 

L.•·vah:,J\cAo '1P r<'irmu.~. Dc-rtto· Fisea~ ... Comerc:hll."1 
!:rnptl$tn rn" R.erda Flsica e Jur·.dtea "' cfi.?mai., -r,.rlC'f', 

oontãbel.L 

O bom serus,,.. ru escolhe 
A v Gov . Amare.1 Peixoto, 37Z ~1-20-:) 

r<!>I 767-8.li!\9 - Novs lgult("u - ERtaaiJ do NJ, 

A MA•S COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTAAIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GAANOE VARIEDADE OE CINTAS 

ABDOMINAIS FUNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOlL IORTOPÉOICOSl E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CUENTES, TEMOS 

PEOíCURE 

~A-NOS UMA VíSITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTrGOS 

tel. 
)67-7746 

=-t: IGUACU 

Hor. e amanhã · =>ão 
me.cabra" 1Burnt Offf'T!l&-1 

«>m Karrn Black, Oliver 
need Benf;ers Mc!'f'>d.ith . Ho. 
rário 13h50m. 16h50m ,e 
19h30m. C.ol'CriÓ'>. <'f'n,,ira · UI 
anO!I; "O anirM.l'" fL'animra.l, 
de daudW Zi.di. com J<?an,_ 
Paul Bc1mond, Raq,1~1 
V.'el,.h P"orâri 15h3f)m. 
im,10m e 21h30m COkmdo 

r, ·,,tT VF.RJ"F 

Hoje "' amanhã "O c->rt e:: • 

rtirasileir:-,). de F r a TI,.;~ 

Ramalho Jr com B·,t_-y "Fa.. 
ria. Mário Gom<"S. Anmnd., 
BO:gus, Beatriz Segatl ltats 
Na.ndi, Maurico do Va~. 
Horári<>, 14h, 17h e 20h. 
C.Olorid..,, cemswa · 18 2.no:. 
''L u t a d ores selvagens ~ 
~t"ne:" (prod11~ão chin~a• 
Horâri .. ~: 15h40m, 17h30m ,. 
21h30 CoJ·Tldo Censura. 18 
anos. 

rn<F P.,vn.HM' 

H(Jjc e ~.manh~ · "Sib .. do 
nlucin...1.nte'' ·cbra,;,ileirO\. de 
Cláudio Cur,ha ("'lm qaTI1ra 
Brrll Dif'n::il"e Mach9.dfJ_ R,,_ 
g{,ri~ Fr~c;- ~í!\·i~ ~':l"~do. 
~imon,,. C:i r"·:'l lh e 'Jl.farc:~•., 
Pir('"h: }T-r~ -1 •· 11 1 ~ n, 
17 19 r- ?.1 h" .. .,S. C·1or;i,i 
C"MUT"l: 18 ::-nos 

('\ ,..., ... ,('o ,:;-, ....... ,-c::t ... ~t\ .,,. -

-mo•·""rln a ..---a1"7"'":;º d- +ri: 
r-,1r"O'- rãni~f"I~ (lc- P"icnl.,....;.,, 
infa!"ltil ·ado\r-c::r"nt,.. " '\~ulM 
pnra profes·.~~, e nrOf~s.,­
raTidM C' ínt.í'rf!~!-~aa._ q1•~ ....,,_ 
tejam ('tn-sando o 2. O Gtau 
C!rtõfir-ado P" --a. '7:i~ d!'.' fre­
quência . Encontro~ em qui.trr 

sóhado, - 5 12. 19 e 26 "< 
ma·o . HorárL: da~ 8 à~ 
12h30m. Inscriçõe°' e informl­
('óe,:, di.ariam ..... nte. Traves~• 
ROsinda Martins, 71 - sala 
307. Centro. Curso Evere."-t. 
Nova Iguaçu. 2-2 

ALÚr.J!..SE 

Uma easa cOm sal'l, 3 qua ·­
tos em Nm·a Iguaçu, no cen­
tr~· da cidade_ Aluguel d<> _ · • 
Cr$ 3 .500,00. com dep6-ot '" 
Tratar à Av. Santo, D\1-
mont. 491 - tel. 767-6710 

VENI:'0 
,Jma. quitanda e um arma-

r oho stiuados à Av Jos.i 
• ariano Pa!-s·s, 1.072 lf' 

~ _ 07'6 _ O timo p0nt·1 de Bcl­
ord Roxo. 'Tratar no l()('&t 

diariamente, com o Sr· Wcn­
ceslau Venâncio. 

1 
\ n(1nriot eoRRTTº N 

LAVOURA - Vo~ 1)0", 
A"'lunrflr ..,pm pno,c.-1~ar ,.-i..- dl 
.... ,ua Beata pe(.\\t- pelo novo 
tPIPfnn~ 767-0209 O\I f'ffl -r,<W'" 
.,8 Redaclo· Ruo1t Lut:r.ft lAtrt-

Y-rl. 9l 

___..-; 
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RELIGIÃO ___ _ 

--Eu sempre quis dizer isto (li) 

HISTÓRIA 
-------- --

e ~t.!uan c.tu?-a. dt• ncalqucs e frua-hac;õ 5 NlPdZl'.S r!· 
errar p<'rtuthaçõc ~ n,.u,·ótir.~_ ('\rntualmc~tc 

.:"J'in1.:ul-m a•cnrc-orA domrn10 permanente_, ~obre o 
impuJ:<!1 d:1 r:,tur'1a lnfC'r or- sem rlc da dlsc1phna_ men 
tr. . E' cC'ln-. 1m oh.,;crv:ir p:- ,soa, ntdigcntcs. mas 1nt!. I-
r plin,,,la~. . 

E' prrri..,0 fa,r·1 da im3:?in:\ciío nrr 3a ,1l1a<ia na f'm,_ 

r,rc~a á dua rlc- :111t donúnio. U .. ~ r,ois, ucste <'mpre 
~ô mente, lOI qu a rrureza l- o c1h.-., A p;ó!)n.,1 
,ma~ira.~f1c tc,m dl.. srr j f'ida ao carr tnu.nla1.,, :! 
Cris:t" .-\qudl· ,·uja vh"a fo· a txrmrlifcac\o :"~- ma 
dt• purcn do rlOminio próprio drv" , nrh<'r ~1t rnl 
mrnt,. o t,C'~sci rxn•amcnto. hanindo tu:1 . nqu o ri.uc 
c-cn!am n:1 .. d(f"t ela Sua pl"(' nca c.ant1f1cadora ~x­
pul an\ do.~ reC' --~s da mem6rta e- d:l unag n.açao u 

!tCUs~a1i~ade E o ,,, SI"'º impuro, com out ora f'~ulS-::1.: 
C'.'li \'<'ndilhóc!I dr, trmplo 

À frbr~ da •·olllpia opOr-Sl'-â o ~ntus asmo sagrado 
p0r tu~Cl or;u1lo our t~ honesto. puro amâve:r justo e 
d-, bca fama 

C-,nic, a áhuia da lenda. que C"'Crto dia, 114:'ntíndo a 
atração ·1Toistive! da!I alturaJ. JevantoU \'Õ0 d0 tcr­
n•lrn ~ujC' onde- fnn'l. criada r,arn C'OC intrnr ~ru am­
hit>ntc P"'Ópric na montanh'as nltaneiraíl:. a,~im o hO­
mern ouc \' <:lumbra a glória que rec.ide numa v1d~ 
rl votadâ 1 Crl,to r Sru~ idc~s não !(' Eati~farA com mr 

F0n1 foriamo'- :-e- accitá;s<·m ., a oriC'ntaç5.'J do 

Apóstolo Si1n Pcdrc,, que no.;; d 7 em I ~ Pedro 2·11 

.. A:nadcs fl("('f1-n's romo a pc,rei:rinos e forast :ir ,. qu1• 

\"Oi :1.hs1i.:nna11: da., cont"up:scências carnais qut- comoo 
tem contr.1 n alma·· 

PESQUISA 

l°. DE MAIO 

Dia de luta dos trabalhadores ---º 1 o de Maio, como Dia de Luta 
do, Trabalhadores

7 
naAceu de um.a. 

ro:re\'e d ! operários de Oticago. n~ 
Estados L"n d<><. em 1887, P'la ffilu­

,:-lk da jornada de tralbahO_ Atê aq:_c._ 
111 êp:>ca, não havia. um limite à ex 
ploraçio d) trabalho: a jornada fe 
utendia por quantas hcru pattão 
dalejas~. sem qualqu~r a<'re~cimo nOs 
aai,nos. 

O:, trabalhadoreis tle 0,1cago can-
13.lJos desYa explor3<-ão reivind ·cavam 
1Jma jornada de 8 hora,. Em anos 
antPri~ ji tinham --id ff"itas ten. 
tat1\"&<t c:c,m \;atas a estahl"Jecer um 
«-.ntrato de trabalho com o patrão que 
leva.sae em cont a es~':" ans('lo. Mas ()s 
J)3.l:rõe$ se T,-cus.aram a um entend 
nv:nto A.'lllim, a IUe'\'e, d• 1 o de :\faio 
tma defb::rarta C'.m<t Uni~ f?nna de-
1t!l'brar • intransieêl1('1a patronal 

!"18.) 0• Patrõe., ainda muito · n_ 
'":111iveui, &J)('Jararn à p,:iJic-ia do go. 
'"' °:° ~ o mr.Mrnento foi viOlC'ntam"nt,, 
z:pnmido Deua r0rma a greve f 1 
t •n.sronnadA ~WD.t" batalha d("S guaJ 
J)OJS o, o~r,no, ei.ta\·am de!Qrmadri1 

e a pOheia, muito b,e,m rnunicia.t'l 
d,-~ .. n-egou •uu arma, de f go <" trt 
")e• O reEultado fo, um ma-.s;a~ 
dezenas d trabalhadores perderam 
,·.da. ~o final, a·nda, nito dl')S 11d ª 
"'rr do rno'\'imrnto seraam julgado-1 P!·l 
tribunal das patrões e f"Xt'Cutad s na 
fc.rt"a 

A sane1.unir1a f'CPrnslo contudo 
rã, fez arrl'fecer s cli!pD!Jtão ~,.. luta 
f!Qj, trah':llhadon:s _ A4 cOntrliriO faria 
<'rc"'(."(.'T a sua capaddart,• ri" reSi!.ti·n­
c.a e, organizaçã lc-v.mdO_ns a uma 
.... ,a1or coml)tt<'.nú.o artrca do car6tt-r 
t!'a e.xploratão dos patr6ea. Spte,. um 
t1cç to lid N!'s mnrtM P')uCO antt"S de 
m rrer concl:t.rna o., rompe.oh· ro:1: 'E' 
Nt fuiv1·l m~rrcr a \.1Vt'r ria mift'r Q 

C :cilc-tn à llOilC' quando -as mulhcrrs 
Cftorav.,,m ~l0s fjlho, ,.. maridos e- ::i 

~ ch1Jmvam pelos p&1, mortos 
~1~ t,aJ.at tios a593.1...c;1noi, os r e • 
~18.n, 011 <'OPo.t r-. b«·h1am Jtls lu 

;uo,gas r("$fdência,. cm brindes ª"' 
3.acinÕ1"8.s da ordem .oclal EnxrJ~1 e 

'""'ta& llgrlma.:s? Vi\.& & TISDffel('l01" 

1 O. trabollmdo.-.. nmnid>n • cf 
""""'ntr 1e liníram mu.toma,! mut 

tiplicando as entidadc.i1, os sindicat s 
as com'..~Õi-s de f4bricas que iriam di­
r·gir suas futu1"ls lutas Naquele an"J. 
de acordo com o qu,· reg stra a his..­
tória houvr mil ercws n<>s E-.tado~ 
Unidf'S pela fi.xação da'-1 8 horas <le 
trabalho . E no mundo todo c.("()rrt­
r-am. protc.stos contra o mas!!:aCr(.· de 
Oticago e de ~olidarledade às sua~ 
,·uimas. 

Diante de uma prC'~"ãO cada VC'Z 
mai,:'lr, 01' patrões começaram a ceder. 
Naquele mesmo ano, <m algumas fá­
ht :cas. a jornada d'! trabalho ro1 N 
d1.,ZJda para 8 horas e .c:acramentad.'l 
num oontrato com 01 respectivos tra-
1-alhadorc\ 
., D)is an.,s dep is, em 1889 " m~­
c1da canhar a dirocru. •o r-OIHiva. b~­
n,.ficfando a maioria do_,, tr-a.balhad0-
r~ daquclr país. E não dt-moratia 
muito tempo para que Os govnn?.-; 
de m1JifO!II ontro, paíse!i!, .,,.ualm~ntr 
r {'.ssionados pelos .seus tral;;,lhacio~. 
a Jndul,s,rn ~m ,ua. legh-!a('iO. 

~o Bra\il, a jornada de A h ras 
em1~tituiu 0bjf'to de int t"nsa.., lutai ºP<'- · 
1 ;u·1as travadas no!i anos 20, J)(•riodo 
41.K:" ficou e mo o de maior mvb li?a 
<:ão da t'laa..e Quando Getúlic Vnr­
!!3:- cnou a Consolldacão da,;. Leia do 
Trabalho, em 1940 frc-gulamf-ntnd;\ c-m 
1943). a jornada dr 8 horas como frut 
e.las lutas dos trabnlhado~s já v _ 
~\3 nu fábr1cna bras1le rt\s o 
t rdbalh ador Unhnm- na conq1J1stnd.o 
~" 

11eu próprio cm() nho e -r-.11niza- ~ 

? 1 o dl' Maio 1• a pr1meirn data 
h .stõnC'a <lt?S tAt..•lh:ldorf-S df' t do 
mundo En'r<' :m~o. no, pai~ d«" e-
9 me fc~hado. sE'mprP 1e prol·ur u l.""' 

cond('. \' rdad,·iro 11 ~ifü·ado rl, ,.ta 
dat11 O n_osso . Pal1. o Bra 11 (.' um 
e--:tmplo 1ip1m die,o Notar.lnm<'nte 
rj()Js: do Colpc mn tar de 31 d mareo 
de 19'"..A corn.rmorllM"ões e:! t o dP 
:'lí.110 tem 8f' cilr.l('tert~do P"l:l r"'"~li 
,-.,ic;~o ft(" fostas amcna-s 'lL~ l')r0c·ura.n1 
fa,:l"r do Dia de Luta do" T· e.balhu-

~c •C:.a ~i\~i:;,lh~da mc~o\ do que 

C ntra ("Sse ~quec1mc-nto ZO\.e.r-
n:arneutnl, tOdavJ.:a, km aMnt,•c <lo 

grandes reaçóc!I. Basta lrmbrar o que 
-a«>nteceu em 1968, quando a maior 11d. 

d!"_., dirigentes ,indicais paulistas t nha 
r ,oc:1 amado u-n ato públiC'O r.a PMl('a 
da Sé. com a participação de aut -
r"d,1dci, i nclusi\'1~ do cntã, Governad'lr 
Abreu SOdré. Contt-a esta idéia se po­
sk·ionaram o Sindicato do-. Metalúr • 
,;k~ de O-a',("-. e várias oposições s n­
~icab•. organizadas com bast" em com,s 

$'Ôf'S de fãbrica _ Para f'les, os traba 
lhadore~ não deviam de form11: algum ... 
ri~1'C'cer comprometidos com o Co\·er-
r. numa fest:nha cm que SP iria dizer 
QiJC' '\-ai tudo bem" Decidiram entã. 
que expulsariam Os pelegos <' as au­
tc 01·1dades do pul'a.nque. onde d~ver·nm 
c.;,tar, passand..,, u festa a !'er comati. 
c!rtda. J)('IOs trabalhadores 

Não deu Outra coisa · C m o ap.Jifl 
do$ 15 mil _trnbalhadol"(>; prc."t>ntes o 
p:.>.ton~ue fo, invadido !' tnmado ;las 
a utor1dacle'i. que fugiram apres..--ad:1.•, 
p:.ira a Catedral da Sé, dondl' tiv-E-rani 
cruf' ver um combativl e mício c-Oman. 
,.J.do pelOs Opc-rãrios. "O-1 !\lisos l"('­

r,rr1<'nta~tes e os pelegos dis~e um 
de,~ ma.nifestant,,!I - não p,dPm cOn. 
t!nuar <·neanando o Povo ,·om panD2t 
q u r n 1 l', e ~~idas demagógica., 
Qi t>rtm0s urna atitude rcat11ta ·contra 0 
a•·rocho salarial . o pi- m<'ir.:, pas.-.o -. 
tirar O,,; _slndiC'Ato.<1 dar; müo-, dos pc~ 
ll -:os '-" ·nici.ar nas fábricas um m _ 
\' ment <L.~ g-rC>vc". Após o rom.icio a 
m Jlt1dão saiu ~rn pas.'l~ta para ' .l 
F rac-a d.l Rt>pública. Pe1as ru.:t.s ccOu 
rn.:1 Os gri~oa de- "o povo organizado 
:~

1
:;::. a d1tadu1n" " "grrw, r-mtra 0 

llá noventa <" d ia ano.!> o d a 1 o 
i"e Maio surc1_u para (t~r como , 

0 
lr.!.ll'M d •finlt1vo da clat\(" c,perádn 
mundial - na luta contra o. desuman.1 
c,.1,1orac;no da sua for~ d,, trabalho 
I:ret vam"nte. f a p;irtir de 1 o d . 
'ta10 d~ 1887 que o trnh;,Jho ~as r," 
tncas, nos e c-r1t6rl'>S, nos t,ancos <'te · 
romt"~·ou a perd"r .,uas cnrnttc-rístic&j 
de i•11"'.lvidão I·: foi também a partir 
rlnt tluc- oS 11· .. halhadorea p rctb,•ro..m 
a lmr,ort.'1nc·a da sua unidade agr1.;; 
P6nd -Se lntrns.amcnte cm suas en 
tuia<k:.s de das&C Numa r,:llavra, or,_____ 
cnn1r.unrh,-sc. 

SABADO, • E OOMJ',GQ 6- 5.---l')T) 

HUGO FREITAS 

VIVA SÃO JORGE OU 
SOMOS V ASCA J~OS 

t:i.. quandc e, a m l qu,•, rk.v1a tt-r oJ meu líJ a;'L 
ranh, Cr~ 700 na í'C 1tl'.'na 512. burr.nho 

Rcs.ol\·l rntáo íM-ett1 o d nheiro ~rr -:na b1rra.q._,. 
nha de toi: , \ '1". a '!"liC'\-a lgu..içu, h.z m:i c:Omp "l nl. 
Adrianlno 1 co111p.·c1 tambbn Carnmu , ;,au não dá 
chamb•J) e rc, ('<C'i a compct·r com o; t ~ moI •111r-. • n 
m-t111rr.o ram, 

O 1iegóc10 1a ~m rn i"OOca o '"t"' n (' n ? ... 
gi.:~m ~r.õava cu 

f:~t M<'lf'lvita llnl-ia IJ,,i t:po m t ,t .-a .. .re­
T~rripião_f'lUc:" 11. ,;\\'a hot· , eha~u dr "º rn eh r.;:• 
p1Jr"lhal. v,1x(lu·a ('!' fa1ava alto Por nn-:1~ ,. ru\a,·~ 
hnp,mhA r~r.eat(I Era até tem.do Quaod1j 'l ta. d 
rlr passa\.·a na mir.ha rua e a b)?-, oara\'a, a m'>. •t:'!ld.a 
da pelaôa rhci:i d(' mrdo grita\.'ª· ''Pãra a ho~·· E 
o t•r.ii:tdE Ti' írra a~~im 'l_Ue -,, "t'nt o rhnmav ' pa 
,a\·J rt-< ~o ele- • ora1 

r"rta \U "' , i:ih rk ~·n Toi·.., tl ch"'Cl'Ou na. mi 
r.l- 1 t,:1rrar111 nh:t t' p~d1u tod "! Cs m rtf-1ro,;; .,. ('OmP-

<: t1 a ~,. ltnr :rrirando Vi,.-a ~ão Jor-:•~' \'h-a São 
,!-, -,.,., l• rnr.Jerada rp1e cst:na por perto critava 

··vi·1a' v,vn 1" Ai, dep i1 qu o b<);adciro soJtpu todo 

OI nwne,,os, d~ d.ias<." 

::--;ã p~ o L t m uma Mísa · SE:" rc-clam&r-, eu boto 

fôzo 
Falou f' H,1u A.ndf"lu un3 vint,• rnch s e ='r1tl'J"!J • 

·eoto fogo" 

Ne~<: ·rv tantc aparcc<'u wn moleq·1e ma~ O.bu:-:ado 

c:11~ grítcu J)Jra ele· 
- E• , rr.oc; , ttqu1 nin,;uém é Botafoe.J . Nós somo1 

vu1t·ailo~ 
O to'.adC"1ro tiruu o ctucote da ant· :!'a e \'Oltot.. A 

mr.kcada se a 11cu dt.• paus e pedrQ.::, e f-OrmOu um 
sanhaço P.J.recia até que Sã .Jorge tava do no5S0 
Jac!c Dtpo: ci{~ ,lia o b 1ad ro nul'lca maas pa-:::,ou 

pda n, ·~sa rua 

.... -- ----

ESCRITÓRIO OE ADVOCACIA 
Coordeaação: Dr. Walter Faria Pacllece 

Dr. Walnio Franco Paclleco 
Dr. fesé Clrlno da SIIYI I ele 

Causas civeis cr!:nina:S, comerciais. fiscais. trabalhist as, 
e adn~ini!'-tratão de im6'.<eis. 

D,, 2a. a 6a., da.• 9 às 12h e da.s 14 u 17h 
R Juiz l\foocyr Marque-,;; MOr6do. 58, sal.1 401 
Tcls 767 05~3/767- -5922 

m . 
IT(G¼,~.&.<O!I.&. 

d ec ora ç ões 

Cortinas prontas - medida S/S 

PRONTA ENTREGA: 

A Preços de Fábrica 

A, . Amar-..! -to, m - loja ua 
GALERIA VEPLA,N - Tel , 'lff.-1~"9 
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Indicador Méd"co 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDICO$ e DENTISTAS• SERVIÇO u --------~---...------

,~J;.ij Hospilal de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

. - CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZACôE.S - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONWNIOS COM O INPS. BANCO DO BRASIL. 
UNIMED, INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767..4701 

Dr. Eduardo B•ioanão da Silva 
Ortopedia. - Traumatologia 

ReumatolOS:ia - FisiC'terapla e RaiOs.-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. Francisco Soares. 221 

Diz.riamente, inclusive sâbados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA Dr. JOSÉ 
Horário: 4•, e 6:•; das 16 às 1P hs. 

3 f1--ira. de 9 às 12 hs. 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58, sala 803 

Te!. 767..5916 - Nova Iguaçu - R.J 

Cliaica e Cirurgia ~os Ol~os -
Oculos e lentes de contato com. 

lssistencia Médica 
Dr/ Afonso fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fomes e Dr. lrmando Ribeiro filho 
N. Icuaçu : End . A v. Amara? Felxoto, Z7l - saiu 701 
e 7t2 - dlariament. da-' 8 às 11 hs., e das U às 18,BO hs. 

Tel. 761..8'155 
No Rio cnJuca) - com hora m&reada 

C.•ult. Rua Gen. R<>ca, 778 - salas 806 e lll9 
T•ls . : 268.2841 e 268,5ffi 

Dr. ftlberlo f rasmi Pilnft& 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sê.bado: de 9 às 12 horas 
Rua ônix. 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFONES: 796,1246 e 767-1158 

ftta. Rosa ~a,ia facuri Ra~bar,I tardona 
PSICÓLOGA 

PskGdiagn.õ.,tioo, Psic<>terapia e Orientação 
Testes Vccacionais e PSlcotécnloos 

Hora marcada pelo tel.: 767,5882 - de 2a. a 6a.fein 
das 13 às 20 horas 

Convênio:;: aanco do Br&Sll, BANERJ e Patronal 

nR. nRHt.nn NI~ mxorn 
DQENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consuh6rio: Rua OU.VW Tarqu1nO, 209/203 
Horário· 2& -f.-lra, doo 15 u 19 bOru 

3a e "a .• reira, daa 18 à.s :io b.s. 

EW: 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T MAIA 

2a., 3a., 4a., 6a.-fel.ras, da& 16 às :.O h0r1ll 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmilo) 
DR. JORGE TOGI 

com•êaio: PETROBRÁS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 
3a. e 5a - Horário marcar pelo tel. 767,2036 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGI 

3a. s e Sas. das 15 às 18 l\Or8S. 
Consu:-tas ccn-. hor~ marcada pelo tel. 767 ... ~ 

diariamente. 

FONOAUDIOLOGA 
THE.'REZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

consultas: 2a. e Sa.-felra. dao 13 àS 19 horas 

DERMATOLOGISTA 
DR,\ MEIRE LOURDES DA SILVA 

Horário 3a. -feira. - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e sexta - de 13 às 18 horas 

CON'CEIÇÀO CORRtA DAS CHAGAS 
cons .. Av. Amaar~ Pe'xoto, 364, s/209 - T~l. 767-2035 
Entraà:a p/Trav. Quarf'smn, 30 - Nova Iguaçu-RJ. 
End · Av Amaral Peixoto, 364 (Entrad• pela Trav. 

· · Qu~
1
-e,ma 30), oala ~10 - te!. 761-2036 

Ntva Iguaçu - Rio de Janeiro 

col. Vettebral 
Dr. Ueliton Vianna 

DOENCAS R$U?,1ATICAS 

Grliculacões 
1 Pro!. de Rcumato\ogi, da FaeuL 
dafü• de Medicina da Uruversi~ 

Federal O•l Rw O<' ,J~-neu-o) 
eons. : R, Juiz Moacir Marques 

Morado. n. 12 

ossos 
Horãrio: 2as .. 4as _ e sas. pfe1ra:5, a 

partir da.; 17 horas, 
!{ora marcada: tel. 767 .0691 -

Nova lgtt3C'U 

CIRURGJ'.Ã-DENTISTA 

CONSULTôl\10 - Rua Otãvio Tarquino, 74 - Apto 601 
Edifício Mercanbank 

Hora marcada _ Te! . 767,3980 

... 1t.tf ~--~ •-l.t\ · r 
OI 

- --~- ~-- ------

1 
U!'l.!:ME.C 

NOVA 
!eu.~_çu 

- ASSISTJ::NCL\ MEDICA EM CONSULT~O 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAI& 
- INTERNAÇÕES 
- INFORMAÇÕES!: R. PROFA&. VENINA CORREll 

TORRES, 140 - TEL. 167..-0263 (a.o lado do 'lla-­
tituto de Educaç:80 de NOYa Iaue.eu). 

TRATAMENTO DOS 
DISTORBIOS DA VOZ. 
FALA. LINGUAGJ::M. , "• 
AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADB 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDiôLOGAS 

Qonsul~rlo 
Rua Alfredo soares. 48 
Te!. 767.0372 - Diariamente 

HORA MAR,CAJ)j. 
Tel 767--001!15 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua Francisca Melo, 74 - tel. 767,7543 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPU. 
Ginástica Masculina e Feminina - Nutrição 

Dr. Nilton Watanabe - Dr. J. S. G8.ll)IU 

Dr Arnaldo Bium - Dr. SebaotüO }ldcubl IC 

- DR. ROBERTO ARRUDA 
Convér.1os: BANCO DO BRASIL - PETI<OBlUS 

AJAX - UNlMED - COMPACTOl't - BAYl!:P.. 

Horário: De 2a. a sábado da, 8 à> 20 bOIU. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. 1m:t WIRlft UE DZEYEOO 

Plá5tica da mama para aum<:nt-.\ e dimlm.tiç.ão. Plástica 
de abdomen, ru;:as. nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R. Fra11cisco 11elo, 74 - N. Iguaçu 
3a 1,; 5.J.. das 18 às 20hs. 

Euridi.ce Bc-nflsta de Almeida 
- PSIOOLOGA. 

p5iccdiagn6stico - Reeducação Pstc0motora 
Orientação vocacional - Aconselha.mentn -

Psicoterapia Infantil 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Horário, 2as. e Sas. das 13 às 1'7 hOTS~ 
CONSt!LTORIO: R JUIZ MOACYR MARl:'UE!! 

______ :r-.ID_R_ADO. 72 - Te!. 767,06~ __ ____. 

Clínica e Cirn~gia dos Olhos . 
Departamento de Glaueoma -Estrabismo (Excclc:101l 

- Neuro.o!taJmoJogla -
Prescrição de ôculo& 

DIARAMENTE A TARDE 
Consultório: Rua Otávio Tarquino, 74 -

Apt. 201 - 2.0 and 

Dr. J. GOUUlRT 

EDIFICIO MERCANBAm<: - Tel 767-1724 

DR. HllSOH PECANHB FERNANDES \ ~~ Rua Frutuoso Rangel. 137 - Nova I~•ç~ 

l.JOR.ARIO. cUNª 1: ::I~~h> 
1 

\ Ouv,~os Dr. D~t°i?f~eloso 
W..A!',,HA 2a i;..:. e 6 -

16 
às lShs \ ., ~ Especiall5ta. ~m QtorrlnOt&riJI...., 

TARDE: De 2a. a ln6ada. -Ludcaass de Az,re<lo, 11, con 404 a 1'7 log1a p,l'a Assoe. Mfdioa Bruil•.-
C Tt1\V A1mt1 (! R.Sidêncta - 767~232 

ons. · T 1 -96-,2139 - Nova Iguaçu Hora marcada pel() ttl 761 #.eli 
i:~:ni; c,;nd prote~s rcs, TV Globo r:. 2a., 3a., 5a., ea, du 17 àJ 2()h. 

consultório, Te!. 767.76l~rcada. 1 \ lia l1ianta Con,ultórlo• Rua COI. ~ ' 
consultas também c:>m hOr~ - ________ ~ , _____ _ 

,. 

. " 

j 
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gela F acca Senne 
i2a F acca Senne 
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CORREIO DA ltAVOURA 
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-- CL ESCOI_JAR 
--Nova Iguaçu pode ser 
paio cultural do Estado 

5-t'"°ª Jt"'~l;zno 1 1.c.,~- ~ p:lrtir ela!' 9. hora~ da ma._11hã, uma 
\,;o n

1 
rn ~tn .-\r<'ódla. prom,v1da pal'o Dcpartame-nt · 

' un ,, 5,ecr·c ruia de E;;~do de Educaçií e Cultura 
eu1tu~ª1R~ ,om O ol•~<'~i,· de tracs.r 11m::i Jirha de no,·.1 
1~~Eca- par:1- (ffs,:-iwc iv1mcnto da~ ntivido Je~ culturais em 
~li~ Jruuçu. E~:a rP;.iniã est.1 rr,arcn.dn d~~c'le º. dta 20 
N°'ª ~:!, ando hl"U\'C umn outra rcunid~ promovida. pelo 
d"_ ah•r,r;:rtRni~,,to 1,::,:d, romro coozd _..,,~_d0re~ os prof~fs0-
J11P:-~;.1 '"ln l.J'l'Í('':"O e M":i~ Helen.i GaH''\ 
rt; ~~ s-l'f~ni:ifl , 0 d•a 20, qu· f<>i re'3ii~1:a também no Tea-

.A:·t":'idia. e' 1 a pr;~1icip1r5o dp d1V("r-'O::: elrm~nt !'< .~n-
trO . com l'lt;,·ic&.:!,•,;: ,:,JltUNtl~ dentro ào !'Iunir1P o, fl a.-­
\·01'·1<1 ,.. 1 rin•d - trí•- '.·p(>('to:. - 1 - :J luta ror um local 
ra.m"l: ·~sr ;,ti,·i~2 fo,; <-t1itt1ra's; ~ - mo.nt·r out:ras: enc~ntr:Y 
par 

11 
eh hr;Jº' ,. r,r ineiro: ,' 3 - o desl.ca~~nto dac; 

sr~~~'l.de-..: <"ulturai~. E~tão c:=.nddados para pa:t·c1parem rl._'l 
at1,1_~,, .tOf'c..: " p:::ltirjpaníes d cinec-lUb"'~, gruPos reatrais 
w-uma ~;._ ,. ,"n-. 1, 11! ._ ne--ár;n:: e"+:tc11t~- 1i""tro do Mu. 
:ic~~, pn.ra (!llr ~ J:l de-batido o p:·obkm::i cult11ra! dz NO\·a 

l!;J&~~< :,, 
10

_ Xc\'a j',!11açu serã ~:,· de todas ao; _ativid:::idc,3 
·u ~ira, , ;(' n· tTf•'l~"''id~c. p"la S·EEC e ê po!- ·wi:-1 qur- o 
~o,~· !.1,in, irio , ·r,h~ ~. rc torn!"l·· num pólo ~ultural d') 
E..:t-1,!0. Esta ü1H1rmacC:o qu.~m n ·!'= d;\ é -i Pi?fo.. lv~t~ 
Plln!.!!' ::J_ Jt, ;wrr -nt:\c:>rp c,;Jt uni do ':RJ:r:1" d N '.'ª. I~ua<;'u 

1111
e d·z mr...:a qur: K -,n Iguaçu fo; ".'l umeo :Mumc1p10 que 

~eu , p0.>to. a Js p1ojr·!Of d · Estado . 
\p~,a1 <lf" r,rojr\o-.. da SEEC. cu~~~-nos acr2ditar que 

c~t, c-iilaóf'.' ,- - h:J. a ~-Ct con-;iderada "lo cultural do Es­
t~,1-. 1· <t 3.E:ô t c.ue todo o plltrimô-n · ..... históric-.. r.o l\.Iu­
ririn,:, 1F'az neia S:'i :i:iernardino. j~rejas, Iguaç-u Veho etc.) 
\'.'; -Oh a ;.n•r:;t,ra da des.truiçãO 

Estará p1tsUlt~ ú ~·runião de hoje o Diret·r do Depar­
l.3 ntc Cul1ur:u. J -st Ruy 1\I~deiro;;, que ca:;tará orientlando 
a ;1.tl\ c!:,õe.~ d:ci. ;·~ui,·:iC\ O cnc-')ntro ~crá ''Yidido em dois 
ht;irio: um qur e· n e,arã à~ 9 horas da manhã, e outro 
<' :n iníci 1 mar.:aCk- !Jara as 15 h -ras. 

-------------------

Recreio 
A ';"'"•de munic:iral "ªi mal. 

JA coinC"(':•u O anrJ cheia de 
pr ,blemas. J>OT" culPl· pró~r,a 
ela SEMEC Ac: nulflB deveria; 
ter com-e~ado no d -~ 19 . , , 
fe\-creiro. mas só tivc>ram ini­
cio a 9 de abril, q11and0 a r _'d" 
ccntratou 100 profcss-01·es n • 
,·rs. MM este\ foram cUrlga­
dOs ,a ns;umir três ou qu11.tro 
tuM11as de uma só vez, nguar­
dondo a bOa vontad~ da Pre~ 
feit11Ta cm cha.,nar ~ s ~r~fe~ 
sares restantes class1f1c~dos 
no últ Jn'l concurso. Depois. a 
classe dos profe5sC:r~l-l opt·)1l 
pt'h (P'CV" {justamc-ntc). e 
com i'-'s a. rcd:"' p~rdcu mal.:: 
sete d.bs de aula. Na verda­
de, já exist<?r.i 40 dias d aula 
~ndentr.s na rc-dc. para ,:~ 
,·em contado., no ano letiv · 
C!Hr tem 180 cHac;. C'om t""d'\ 
~ .m. c1if'":1•H~.-l,- t",""7 ,,,.. ;m.­

la5 se pr.~longuem pdas f~­
rias rle julho. sem ~e c·,n ar 
C' ·m as no~s.ívc>i~ ::'lUhs a ~ 
sábado~. Contudo nada a?ªª 

v t m l' n l dt• 1 nqui..,adoN'S 
àquf"'la casa t :n <'r 1':<''.rto n 
('.'.1-fla dia_ 'Oi.l '1.l"l'~ª rpw -1 ~m 
mnnt'do e: ntatos constantee 
('Cm o INL, do q;·:11 ê ,rpro-­
:-entnntC". pa1~. ~ a·lo,;i\o d, 
}í,·1 ~ nRo !'Ó pat.i a Bi)'.lJio. 
teca Munie,;p'll m~c. tarr,bém 
para.las demais ttHadM h.quela 
Asse9-~ ·_-rio,.. 

o SC'<'rC'"t6r1o d" Estado dl" 
Bducacã e~tar6 v·~ita.ndo 
"'""turric·~mcnt" o, ~E<'."Ts, 
tra.z?ndO Jml"a cada C<'ntro a 
~11"" ~rrrC"tnria ,. f!cand, n<'lO. 
rO'" doíc: tHa, _ F.c:t/l. marc:uiRi 
T'!-,,-., hrl"•'I' I"\ ('..,,e,,.,.;:l,~ -t 10 

Prof Arnaldo Ni<1kinr ~ 
Noy1, 1;.u~C"1J, onrle o CRECT 
rl:'lr?"; t.-r, ""tr\n MT"l•;iÕ"r'~~' 

um d'">:- mr:<: ~tuq11t Ar,r~~r 
d;o~,.. niin nr--,, }"l"ot~Jvidn 
:'1l""r1-, ,.,,,,.~ "cc:"m:,-:'i r, nnoM 
r,:'l Pr--.fo N'ntiviõa,l,-, Patt-í .. ;o 
Anti,ri"<> nc:- r(')l'Tlf'>.,f ft,rln:i rm 
tnr~n rir r,:-,c:l"Y1 F"f"T'l'"';ra e-::­
f .. iar:im rnri n ~·rhrrl-..M~-,,to 

parece- incerta. 

çtá resolvido nestc> s"ntido · 
~s alunos .,ur. S.(" mat riculri­
ram d?. rede munkipa, d:! 
ensino não t·::rão o t1úm~o d ... 
aula..-; suficientes. ~m com 
todo o <'c;,f:Jr<;'o (1UP p')s~<\ ,,er 
feito pcl"',s profes<"or ou até 
mesmo peh SEMEC. Ag:·ra. 
pergu::1tamos: _com-:::i pod• a 
SPC'f'<'taria 1\Iun.cipa.l a,, Edu­
cação e Cultura cxiz-ir dos 
S'.:'U1; prOfes..-::Or!"s um esforç ·, 
maior. quand estes são os 
mais retal p:i~"S de toda ';\, 

o Projeto <la FE;\IUR.! Qu~ 
,;sa levar aos aluno.~ de 2 .o 
c:~1u uma visão mals amp'.a 
ac<:rc:i. do que vem a ~er o 
mus~u, tern c:".lm , Obj t·v 
"despertar professores e al~­
nos para que c;ejam cJnswru-:-­
dores d~ cultura. O n?góc10 
agora é consumir cultura e 
não praticâ-la. Bem, depende 
do que 5e entende par "con­
sumir" "?' n:.r "cultura". Ai 
vai a crít'da. dO leit-'I". O que 
importa é que o projeto não 
visa a levar o aluno e o pro­
fe~sor a uma prát:ca cuitu-
1·al. mas sim a torná-los 
unicamente consumid::.rcs de 
cultura. 

clas~c 1,c,·and"':-se em conta 
a mohilizae;ã'> da cln....~e. que 
continua m'\c"smo após a gre­
ve ':'Tá difícil chre;ar-se a 
,1m acordo 011° s.upra toda~ 
es-ta<:. ncce.--s;da<lec.. 

+ "'Os médicos" de Hcn!"y 
D~nker - 363 pãgs . - ...• 
C:~ 115,00 - Ed.tora No,·a 
Fronteira. 

• "Roteiro de Macunaima", 
de ).1. cavalcant: - 319 p âgs. 
- Cr$ 150.00 - Editx>ra Ci­
\'ilizaçã ~~ B~sileira. 

Encerrou-~ 11 dia 1 o ri~ 
maio a Semana d·, Cin~ma 
Nacional, promodda conjun­
tamente- pelo Cinf'> Cl>1~·"! 
E,cpermcntal e o SESC d• 
Nova Iguaçu, c:--m sessões 
desde a quarta-feh~a da ~e-
, .. ana pa.~s~n.da (d;a 25) Bom 
TT'""mo {além dos filmes, fo­
ra -· ... ._ dcbat('S ao final das 

5essóf's. Encerrando la sema­
na do Cinema Nacional. que 
serviu , ... mbém para comemD-­
rar o Di ~ d Trabalhador, 
foram apr ,·--ntadas duas pe­
ças tC'atrais nma pelo gruP") 
do !=;ESC rr-·,·~ Di~. a Dia) 
e outr.i pel~ Tr ' 1 1. O film 
que enrerrou a mana fo_ 
"A Queda". de Ru~· Gu('rra 
Jantado no an pa'. a,lo 

C.ro"'cam scgunda-feiI'a. as 
inscr'çõe,;; para o concur~-;J su­
pletivo do Estado. A ameaça 
do c"lncurso tornar-._e do 
conhPcim~nto de p-.ucos pel~ 
falta de divulzaçã -- tornou-s~ 
real e até a. última quint'a-­
feira não se sabia ao certo o 
valor da ta,,'"ía a ser cobrada 
por cada pro,~1. Aliãs. o con~ 
curs~ supletivo tem s-e des­
caractcr·7.ado ano após ano, e • "5'idarta" de Hermann 

H, sse - 121 pãgs - CrS ... 
80_00 - Editora · Civilizacão 
Bnsileira. 
+ "kua yiva". de Carice 
Li!iT,-~et i - 9í pár;s _ - ..... . 
cr,; 9000 - Edéhr3 :<:o·,a 
Frontíira 
• ''O Coronel e '> !obisO­
-em .. _ d,,. .7 ~é C'!1ndidO de 
í'an·alh':' - 31!5 nf1,:,-~ - •• 
("'!'$ .,('I fl() - l i~Taria .;"~é 

Olympio Edit ra. 
+ "O ri!<"'O d l:Y>rdado" d"" 
A· "r--n ~urarto - 2.10 pág~ 
- C".~ TI.00 - Editora E:~ -
Pre.~ :i.o e Cultura 

+ "Memórias: a verdade de 
um revolucionãro" do Gene-
1 al Olympio Mourão Filho -
475 pãgs. - Cr$ 300,00 
Ed.tora Paliott. 
+ "Crônicas de amo:.: e rl -

!,amor". de Elsie Lessa - 216 
págs. - Cr~ 60.00 - Vvraria 
Fnnrisco Alve3 Edi t ra 
~ "!\lc:ol. llma a~!'nd<1 rara 
pre""r:-nt::?", d~ Jaime Rohi. ·:m 
- 163 pãga - CrS 100,00 
- Lh,aria Frant"!-'co Alves 
Edjtora. 
+ •·o professor de desejo", 
lr Ph-lip Rcth - 206 pâgs. 
- C,.S 115.00 - Livraria Fran 
ei .,.o Alves Editora. -

FAÇA AS 4 PP.IMEl RA.S 5€R1ES DO 1.o GRAU NO 

ThT~'T'T'T'TT'T'() cm ·u f\ PTN'T'O 
.APREl'>.DA MESMO 

M:t'TODO PRATICO E EFICIENTE 
Aula-. intenSi\'a,- no turno da n ite, para mocaa e rapa~e-; 

Mf.TR1CULAS ABERTAS 
Rl:A dER!-<ARDINO DE MELO. 1379 _ 

Tel ,G, .5284 - NOVA lGUACU 

HÉLIO CORREDEIRA E 
C:"RRA C:'f'Tiii O <;OBRE OBTR .\ 

tAOVO(';Af)()~l 

n nai~ e Trabalhistas Adminhtracão 
dP Im6v~l<; 

lo.,a - t~l 296-2781 - Mesquita 

A Bibliot"ca Municipal ,lc 
,._T,,,·a Ignu:'.'ÇU tem funcionad1 
o.gora na Rua Getúlio Var­
g:\!-. n. 68. Diz Durval 1\1:ci­
r· lle3 A-;s-·ss0r de- Bibliote­
ca da Pri re:tui-a ·Municipal 
d(' N0,'11. Iguaçu. que o mo-

pio:.· de tudo é que não se 
te c:mo reclamar. Não só d 

pouca divulgação dos concur­
sos ma-: também a cmbnm3.-­
c-ã; na entreea. dos certifica .. 
dos dos aprovados .. · alto custo 
das provas e outras ordenan­
('a!; só rlificultam ao traba­
lhador c1 c:-nclu~ão do 1.o ou 
2.0 graus. As pr.'\·as o;;erão 
real'l25adas nos dia-. 15, 22. 28 
e 29 de junho e o horãrio 
p::il'a ac; insl'."r:ções é dt> ... -
]8h30m n ~1h~Om. ncs seguin­
u.s postos· Escola Estadual 
C~1ifórnia Rua Rainha Eli-­
n1h"'th. 6(;; E<:<'ola E5tadua·, 
Brl'.lsil. Rua Manoel Afr,nso, 
s/n. Me.<:quita; CRECT Rua. 
Vcnina COrrea T:TreS. 41. 

:,ao1A 
6cu'°5 modernos 

consertos serviço fflpldo 

ofklna própria 
e 

AGORA MAIS PROXIMA DE voei:: 
MORADA, A CADERNETA DE 

) POUPAT\CA n \ f'.\\lÍLT \ 

,A. CADERNl!TA DI! POUPANÇA ~ 
MORADA~ 

Leia •· a~~1,w •> «CorrPio da Lavuura» 

\ 

1 
AGm.CIA NOVA TG\.i,\ÇU 

RUA OTAV!O TARQUlNO, 186 
TELS 767 -9576 e 767--9593 

Ataulfo Alves 
MúSlCA POPULAR BRASILEIRA 

fflNi .", ('!lote d... p3.rcf.?Ti.ll 
com Caludi. llnT Cruz. am-
b- s t:ravados per ca.roo, 
Galharrlo . Em 1941 es-­
t1f'OU em ct-~s. como cat'l­
tcr com "Leva meu sam­
ba'·· e "Ah er a na casa de 

p brc"'. amhos de- ~ua au- \ 
toria, o sf•gundo tie parce-
ria C')tn Abel Neto NO 
~no \eguinte r.ravou duaq 
novas compCsic6es i;uas, 
"E' neg6cio ca ar" e ''Lã 1 
na quebrada ri monte"' 
Em 1924 lançou o S.lmb;1, 

AtaulL Alves de sou1.a 
ccmp.:.sltor letrlsta e e,3.tl­
tor popular brasileire>, nas .. 
c?n em Mirai íMG'. em 
1909 S-:-u pai. c0nhecirln 

de- pa.r<'eria com Mário \ 
Lar; . "Ai qu? saudad,..s da 
Amelia." Foi sua con..,a­
gração · deLnitiva c0mo 
composit··r " e-orno cantor. 
Então Ataulf? Alves subS-­
tituiu sua "Aeademi• de 
Slmba." por um côro dt 
t-r~ moc;-ac. c-0nh,:-cidas co_ 

, como •·capitão" SRv2r.no, 
era um grande violci.r e 
renentü::ta Em 1927. Ata~ 
ulfo Alve ve:_ para o R 1 

d-e Janeiro. ond~ cnnh?ceu 
Carmen Miranda. Mas é 

o e ·n1Po,S, t.•r Alcebiad e;; 

Barccl03 que merece ser 
c-;ns1de11ado o "descobri­
dor" de Ataulfo A!ves. Seu 
primeiro ~ucesso veio com 
"Saudades do meu barra­
ção", gravad _ por Fl ;riano 

Belham e peh Bando da 
Lua. Em 1937 obteve tam. 
bém grande sucess-3 com a 
valsa "A você" (com A.ldo 
Cabral) e em 1939 com o 
samba "Sei é c0vardia 

mo "Pastora~" Dai p::ir 
diante tocedem-se s su­
r•s,os de Ataulfo: --p ,;, 
é", "Vai mzsmo", '~IH1ata 
a..-::sanhada". "Na cadência 
do s::imba" ''Larania ma­
dura" etc.· Entre o·~ "long_ 

playings" já v-a,vados por 
, .. ~ C;stão "f': bos;a me~mo". 

'"Cluhe d samba'" ".\taul. 
f \l\rrs e ,;;Pu, ~uc'.'ssos", 
''~f?u samba m:nha viela" 
e "EternamFnt'.:' iamba" 

Ataulfo Alve3 morreu no 
Rio de Janeiro, em 1Sô9. 

SOM 
POLYVDX 
De:t-b.cL ~ 
~ 

CONTABILIDADE NELSON BORNIER LTDA. 

Organiza.cão d(- Fmpt"C.',a.s - .A ,1~ · 1r1 F 
e. mr 1' - Bn!3ni:-n~ etc 

Escritôrio · AV Nílti Peçnnha, 301, <."Obt:>rtura 

<Sl::DE PROPRlAl 

Tel. 767-1747 - :X 11;1;:1~·1 f~ r 

1 
.Registro de Títulos e Documentos 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.o OF!CIO 

RcglstrOs D1vrrsOs - Esca·ituras - ContratO;;. -
Procurações - Firmas etc. 

Rua Getóho Vargalo, 32 - F1.mc: 7b7-5.Yl6 - :,..; lg11a, 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

~p.\. OE EOUCAÇ.q ,_<P . o,,~ 
" ¾ ,,,1'" 1;.1, 

E/ ~ 

ínobral .. 

Alfabetização Funcional • Educação Integrada 
Autodidatismo • Orientação Profissional • Treinamento 

Profissional • Colocação de Máo de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho• Educação Comunitaria 

Para a Saúde • Programa Cultural • Ação Comunitária 
Esporte Para Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 
JO (Jff ·9 JOfft3! 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇÃO 
0 SECP.E,-ARIO l,ll'NICIP,\L DE FAZENDA, convoca os 

intcr,·:-..-:a,Ios p,.-lo:- p1 ccr ~~os abab:o rd:iciOnad -:s para compa­
hcra-.;, ~itu ti Hua J'\'cl c1n R;\mos, n_ 239, nt~h1 l'idad(', a. 
f.im de receberem seus numt•rR. rio.s. 

NOME 

( 1.J-66!),>--;-7 -- C;l::.a de Saúde e l\Iaternidade N.S. 
d· Fttti111a: 04-6731-77 - G. Gimcncz; 04----1914-78 - Paulo 
Teisdra Mendes:; 0·1-fi!:-94--77 - Casa de SaUde e Ma­
tnnidadc N .S. de Fàr·ma; 04----4181-77 - Roberto P s;a de 
Lima; 04-670~- 77 - T1dano TV Sierv:ce Ltda.; 04-5868-77 
- Ticiano TV Str\'icc: Ltda.; Ot-3007-78 - Ary Cruz; 
04-23H--78 - ln,(,t11:w.1Ja Terra Ltda.; 04-30-11-78 - Ara­
mis Rodrigues; 04-Cf.:.i7-78 - Pramiant.> JmpOrtaçã,o e Co­
mêr::fo Ltdn.; 04~11-77 Maria de Oliv.::ira n:.im ,s: 
Q.1-516- 77 -- JC\ão úe Oliveira P. Guimarães; 0-1-90- 77 _ 
Le.··rokUnn Calde Ia <l~ Souza; 04---2283--77 - Jo..,é CarJoso 
Figuc10 .. : 04-~2~l'- ~,7 - Dja.lma Pires dos Santcs; 0!---2972-
76 - Jc-ãc Bn1·sta <..ic Lima; 04-2662---.77 - Fr3.ndsc:> F. 
da Silvz.: Cl- 3S.Jí-7f; - carlos d:.> Souza; 04----6686-76 -
E:.miaa ScarC'S F1 ~?.~· de Melo; 0•1----669-77 - Ronrnlo Ru-... 
tic ani, 04--.JOl- íi - /\ic-ina Gomes d.! Ma.ttos; 04--1103----77 
- Oncida I\Iaria de l.1~~a: 04----5704-76 - Mc-lchiades Men-
d Tça (.i.:1 Fcn~,ca: C•·!--932-77 - Adc-lino L. )far-tins; 04-
1469-77 - Erico C' ic,dc:i: 04--1412-77 - Luiz Anton·o Correa 
;\flchcú:i: r-:1 ;-:~r,:--: 77 - Foto L. Silomon Ltda.; 07-3132-­
'Tf - Centrn de Ec;u~:ie;5o Pr~s. c_ ... ta <" Si.lva; 07.2098-77 -
77 - C·ntrn Jç E iu: .,,1 · Pr .'~. C>,f'l e Silva; 07-3098--77 -
C 'r>~r- d.- Ec1u-~.,c;:5r, E\anr-él co de Queimados; 07-3098-77 -
- 0:n!"i~ cic Educat_·.:i.o Evan-;é!ico d2" Qucimad('I-::; 07-3209-77 

Ir, ·t t,JtO .-1 F~nc~e~c Paul" de ~<:so: 07-1648-76 - Cen, 
tro E(!•1c:1cic-nar ~:<'llJ,::1..: C !.ar: 07-1647- 713 - Centro Edu­
cac.ional S·,mpaio O•sa1. 07-1646-76 - Centn Educaconal 
Sarrp::!Cl Ct:- .. , · 07- H .15-76 - Centro Educaci~n~l samp:1," 
C' " , (.•7 . ;r.: 1-71· - C"ntro Eílucacior.a~ Sampaio Ccsar: 
07-1642-71; C, ~,ti o F.d1:cac:onnl Sampaio C :-ar: 07-1650-76 
- Ç 11trc, Fr1•.H ·:i.,- ·1".Tl':1.1 fan1p:1;b C's:u-: 03----1527-79 - Rute 
Luá: i "lt=: 1 ; n:- ~-. €-í7 Ncid:.>- Drurnond l\.Joutinh . ; 
07-237i-7r. r: !r•th E. d .:: .t.ir.to~·; 07-3468-77 - Dc-

n--mn<: l, 4 

CARTôRIO DE MEliQUlT,\ 

Em meu cartório e~tão aí 
xar:los o. editais de ca..,am,:nt.o 
de 

Jo!é Ribamar da Silva 
maritimo, e Iracema dos San~ 
tos Mel), d ,méstica, brasil:-·i­
ros, ~olteiros, res.dcntcs nes­
te distrit •, rua Ana Peixoto 
154, elC' fiiho Jc Raimundo 
Nonato da Silva e Rosa Lima 
da Silva, ela fill1a de J0'-é 
EnCs de Melo e Jc.sefà Leon­
e,;a dos Santos. 

Hélio Pereira Gomes, ajud. 
de duteiro, e Luzincte de Ma­
galhães, doméstica, brasHe -
ros, solt os. residentes neste 
dl:itritJ, .. t, \ Barro!; Peixoto 
1. 040. e rua B'lrros Peixoto 
1.068, 1'<.'spect1v. mcnt~. ele 
fllh.· de Jo.se 1'"crn.,~1des Go­
mes e Ruth Pereira Gomes. 
ela , ilha d<' .\na Ha, a 1., ~ 
s1:.ntos l\.'I::igaL'lã::.s. 

José Ernane .J'anuario de 
l\klo, ladrilheiro, e R?Saria 
Br to Montcnr-gro, d.mê~t·ca. 
brasileiros, s0ltcir:-s, residen­
te neste distrit.C, rua c:;1. 

Fran<"ü Leite 743, ele filho de 

F .._.rn:lndo Januario de Melo c­

Izaura L11iza de Mel;, el:i. fi­
lha de Domingos da Silvo. 
Montencero e CarmPn Brito. 

Bencdicto Sappl, ti.rncLr0 
mccAniCO, e Dolores Guizarra, 
domér.ti<-a. brasileiros, soltí'i­
rc- , ,ea1d"nt, ~te d1.:;.tnto. 
rufl :-OI.:c:truço 64 e ru.1 :,,1,l -
1 ruço 164, rcspect vamcnt(". ele 
1ilho de 1\·fa.rio Sappi e Maria 
Quintino Sapp1, ela filha d..­
Ant. nio Gu zarra ( Carm, n 
Rodrieues 

J>edro Fernandc\ Filho, mi"). 
torist~, "" Tàni.1 l\l.i.r1..t Ama-
1al de Souza., doméstica. bra­
silt!iros, solte .ros, re~idcn': 1 

neste distrito, rua Av. SJIJ 
Pauh 852, C'I<' Cilh. de Pedro 
F~rnand ,~ e- Syl·~·la Corr a ri· 
Carvalho ela. fillio. de Euliçl! 
Gomes d~ Souza e Dalva do 
Ama~l. 

Luiz Carlos Gome . v'."!nd -
dor, e Shirlcy Cr.stina Ri­
lx>iro. clom~tica, brasileiros, 
solteiro:~. I"E'!>id"'ntc.-. TJC'Stt' dic-­
trit., rua R.G. d·) Sul 156 e 
Av. União 154 rc~pcct. va­
rr.cntc~ cl~ filh~ de Luiz GO­
mc-s e Daltiva Per~ir::i. G0mf'..:, 
"'~, filha de \Valmir da Sih·'.\ 
RI' ~; .. () e :i.\fanoel:n:l. LOI'at 
Ribd O. 

Qu~m so:•b"r d .... algum im 
t)C,.,,imr-ntn .ar.i- ,r, 

"\·fe-~quita. 2 de- mair> d:-
1979 

Vrnac~:c-e umn área de terra com 3.503 m2. situad.; 
a Ru::1 Alfa, f' n prftximO a Cia. de Clgarros Sant<:'i 
Cruz. Preco: Crf 250.000,00. Tr•tar na Red<½:iiO deste 
jornal. Run Lui?ê'l Lambert, 91, Fone: 767 ~0209, 

CüSA ADRlfttUHO 
Fogos de Artifíc1'o - Caça - P&Sca - In~tromtmt\"19 

Musicalt - Loteria Esportiva 

Rua G<túllo VaT!flS, n. 8 - N. Iguaçu-RJ 

(Em frente ao Rojov1ário do Cine Jguac\1\ 

te, 767..8655 

1 . .t('· P~ il. /'.. 1- .. •.;.is; 03-2431-íS - cann("n Cl·i:. tin'l 
Di GrP~ ,·,rio, (,··-5350-78 - Kat a. Rc-eina da S. Cardo_-o; 
t:J---4' 7: 'j - !"-:' pó;_,o (:e João ~ Ferreira; 04-5114-76 -
Alb I e; . {• Cc,. • i:3: 04-523&- -76 - Victai' Quintino LOp"'s; 
fl.1--~16-76 - J\uto M•"C.án-1."a S:i l Luc-as,;: 04-6761-76 - Gil 
Go:,, :::: dC" O!1nh"t e r,utros; 04---2640-TI - Imobiliâria N. 
s .~ .1 r·c d-: Ltd.1 0-!-2~17-77 - 11ar11 da Slva Xavier; 
<H-2, .'-í6 - ~:h::i. 11ãl' P..eis; 04-l4í8--77 - T:ir-:-ino Antu­
n;:- Gli,., 1,.:, o.;_:\.:ç:'"·-í"i -- Ó'l!;a. r'!e S'lúd" e 1\ta.trrnirlad!'.'.' 
Bc:·1o'd F..cixo C-i-f.~3!""•-íf, - l\Tanoefa H . r'le Qli\'"e'ra; 3.237-
75 - ""1.,y•ldo D!ai· f'it..:im.'rf11·~: 2::! 81S--75 - l\tnri.oel de 
Souza Carvalhc; ~O.'l;;t~l.-75 - Rosalina d.~ SanMs; l2.155-
75 - l"~ntcni L :, S::•nbna· 14.M,6-í.5 - Mano-=-\ Fon­
re .. .a Lcpc>:": s.;3_ 7;; - n- nif:'1' C.:-·teillc nc-; 90-75 - Djâir Ca­
Tiuz s·.vD.: 10. 717 .71, -· Alberto Campeio C. de Soi.:za e 
r-utrc· (Jtl-f:.:JS-7~ -- Et.elvino de carvaill ·; 04-0390-77 -
\\'altlc Scbral; O I-(•27,')- 79 - Don--alina Correia de Castro; 
04 -40C4-í[' - Mc<:~l'::is .::or:?e de G-.itmarã('S; 04-0270-78 -
Vila S'.:11: Th _· do1c i.tda.; 04-7506-78 - ?titaria Si~Va Lopes; 
04-0999-· 77 - p;o~1J M. Pcrmende::,; 01 ·0660-79 - Izaura 
Pinheir dt Almt·itla; u4---6697-77 - Casa de Saúde e Ma.­
te1"111à2.dc rtc Belf nl P..cxo; 04--6693-17 - ca!;a de Saúde e 

l"'lkrmi,adc ~ . S. d, F.:tiina; 07-1804-76 - In5tituto Er­
nest() MC1:eírn. C7- :so~-76 - Instituto Ern ,to :More ra; 
oí-J81Jl-7L - 111~Ltuto Erne-&tú Mor<"ira; 07-1807-76 - Ins. 
tt1JlcJ Ernt"-tc- Y,.!U~fHa; 0í-1808-76 - Instituto Erne;;.to r..10. 

..:. ... a r.·i-180º-íô - JDstituto Ernesto Moreira; 03---0494--76 
S·lvi::,. Aranha ?ei ~}Tr.,, Lima; 04-5856-77 - Cia. Bra-

112'ira m.: Petr.J:: c.. IpLanga; 04-0203-77 - ~milio Perte-
1ien.6C 

.... ~RTORIO DO n• OFtCIC> 

Oarci110 Slyr s 1taut.henta 
Xcva l['Uacu. 27 oc abril de 1979. 

~lAr~10 M \P.Q:"\..1E~ nr ~1AGALHAE:..; 
Secretáric, i\l1tnH::i1~l de Faz.·nda 

SECRETARIA )ll'!s:IC1PAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONVOCAÇÃO 
Conwocd.mo::. e~ prc,t( ;~ .. e, cla....sifícados até 600.o_ l•Jgar, 

c.,ucur~o clt: 1r.'f1(.'!l'rn ao Mag.~terio, ci:asse II. - Nl\."Cl o; 
par::i c~co'ha 6., 1na\. ~1, no dia. 11/05/78 as 10h, na Arcádi 

1''
1 'o~~ª~~~<lefa~;;:,~ à.s escolhas anteriores st>r~o chamadOs 

t• orõen d.- c;'a.11. ·iricatão. às 9h do mesnv> dia e local. 

c,,J. 1,~ua<:ll, r;i d~ ma1o de 1979. 

"M'lTRI" .O DA ~,lLVA ALVES _ Secretário Municipal dP 

E' at~•> Cultura. 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 

TABELIÃO E DICIUVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENTAPJOS 

1 
Rua GetúHo Vuga.$, 56 _ Tel. 767-5510 - N lgua;n 

DEh .• ,i..TOLOGI 
DR. CESAR FERREI' 

GA8TROENTER< ,u .". 
ENDOSCOPI \. Dl ~ '"STl V 

DR. vn.süN D' ..N08 

URüU 
DR PAULO ROBERT/ 

GINECOL0Gt" 
DRA. THEREZTNHA DOS ANJOS A DOS $ANI'ül!I 

CAftDlOLOGlA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR THALES CARDOSO D E KA°M'OS 

Consult6r1o: Trav. Regina, 79 • lei. 767·7902 

Classificado8 

nuNmMENTO 
jJSTC E PfRFEllG 

er:r:r:s:~..:.=--:-,zu 

.ALUGUÉTS 
c-OmPrr1al Bo n preçO. Trata, 
_ Tel. e 767-3483, 

---=™--=-=--=""= 
VILA NOVA - Alugo 

Casa - 3q. S., oopa, coz., 
WC.garagem. Tratar: Tel. · 
767-3483 - S P.A.C, 0001. 

P. DtJTRA - Vendo _ 
Area - Area c/2000 rr.2 . A 31) 
metros da Dutra. Tratar 
Tcl.: 767-3483, S.P.A. OOQ 

POSSE - Alugo - casa -
Q., S., coz.. \VC. Tratar; 
Te!., 767-3483 - $.P.A.C. 
0006. 

CEt\-rRO - Alugo - Saia~ 
- 4 salas em Ed comercial 
no centro de N. · Iguaçu à 
Tr.:w. Almerinda Lucas d~ 
Az"1-edo, 11. Tratar : Td.: 
767-3483, S.P.A.L. 0002, 

MIGUEL COUTO - Alug, -
C;isa - Q., $1 • . cOz., '.VC 
Tratar: Tel.: 767-3483. 
S.P.A.C. 0005. 

CE:,,..TTP..O - Alu-:.O - ó .­
ma loja. prim 'ira loC"lcão. 
Bom p1-(;<·o fanti,a R. B la 
y· t \. T;.·at. .r: Tcl. 767 .3 · · ·:; 
S P L. 0013 

Ci:'NTRO - V~1o um1 
{)Tlma rdidência na Trav. 
ri.. •• - c/4 quartr,:-. sala, copa 
l."02. nha, bal'lheiro ãrca. \'!l.­

randa e '?'~rar;-m. Tr!lt::tr: 
Te!. 767-3'~3 

CE.c'iTRO - Vcnd - ca,a 
2 ca~as recém-const. c/3q, 
salâ \ cOz.. \VC. var . na 
frente e fundos; casa p/ca:!trl­
ro. garagem, ter. 10x30. 
Tratar: Tel ~ 767-3483. 
S.P,C 0025, 

CENTRO Vendo na 
Treze de l\laio uma ca~o. c..:,m 
apart.2.mento conjugado. e/ 3 
quart-s, 2 salas. cepa e zi-
1;h'a 2 banheiros. ár a e d<'­

l)('ndênC'i'a rompteta de em­
pregado ôtimo preço. Tra­
tarc Te!. 7"7-3483. 

POSTO TREZF - VeMo -
Umr:: á~a c/2. 000 - c/bente1.. 
toria espetacular. r.onto co.. 
mercial de frente p/Rua ?linc 
Casado. ótimo preço à v ata. 
T,·ato.r - T-:-1,: 767-31.83. 

CENTRO - V~ndo - 1:tt.i 
ótima C"a-Sa - B. Luz ~ 
quartos, safa,, copa, coz'I1h:a, 
º"'· i.eirO. B,..-m prcro. Tta.­
tar: Te!.: 767----3483. 

l\ITGUEL COUTO - V:odo 
_ 1 cisa com 3 teIT('no· de 
10x230. ãgua encanaia na 
frente, luz. ca:-a c11 qu')rto 
sala. cc:,zinha, banh<-:ro Vl­
randa. e- ma. 3 u:n qu.:uto ! ra 
da c:1!'.~, t~.:la rr 11r:J -W.. a 
ótima "n rt:rn:~,., ic de fat'-: 
Utyl;'I, b 'a cC'n~pra_ T--nb" -
Te!.· 767-"!C3 . S P.C r:~(6 

C~TRO - \'t.;n<L.) - - "" 
N' .:n,..,eiPt - Rua ~r,,... "10 
- a~ quartos qà: ,---. j -h\ 
banh'c'iFI. 2 v - ·:- ..J,,, · .l. 

tôm-i~0s nr.--..,10 
,~ (VV) Iit O'> 6~:1 o r <>rQ -

T;::'lt .. r: 'T'"'l 76';'-:'\481 -
s P e. oro3 

VENDO - F."'re1ent~ afl'lr­
tam"nt , na P.u? Ant..ot'li. Dr. 
10<' ri'.\ l'nt3rtos. i=:"l.1a. ('(lt'I. 

<'ôzinha. b11'.heiro !>Ocial, ál""-J.. 
dPpendl•ncia comnle~a d<' em­
Tlrf>IT"lr1::\. p~rarrem 1'11 ca~. 
óti~o }O('r>l Tr'.ltar - T.'.! 
767-3-183 - 767--1631 

CENTRO - Vendo um óhlJIO 
ap;irtamento - Rua QuintiPG 
Bocaiuva. um cxcelent: prc(O 
T"'0th: de v:ag ~m. ci2 quar­
t05, s:ila. c ·,p::i. cozinha á.r('J 

entrada indenendl:'nt~. f!ep,;.--n­
déncir:i. C'O:npletn d,~ ernD~ga­
da. Tr::i.tar · TC'l. í67-3-183 

CENTRO - VC'ndo - Exce­
lente terreno - c-I 17 . 50:õ2 d<? 
frente prtra a Rua A~tARAL 
PEIXOTO - um ótimo ponto 

-CENTRO - vendo ou pi 
pont , - Uma ób·na l•1 ja t 
s · breloja <"Om ~iral. Mt>D'I: 
ponto cOmf>rcial. Rua 
~nde acesso. Tratar - Tel.!. · 
767-3483 - 77- 4631 

\ e11de sempre por 
meno.-

lluo °'"""- Bocalova. õS/511 - Tet. , 'lfC1-- • 
"t!T-ll884 - N<>ft lcuacu--!U 

Vem aí!!! 

KAKo·s 

Leia e s,sinc o Coneio da La,••" j 

,/ 

/ 

/ 
/ 

. m ª' \lía l~uacu ºat•h· 
•"· . , . t • a 

'-rrtmo dec1•ào unànirne 

-­,CQSCl,1JS. -
Denú 
esvaz 

tos que ante 
Plrcimtnto 
Petroto a e 

não eram 
t "rida tu 
ir 1~ 
nh, 



::O - S:.:~s 
• -i-c,.,., 

ll1lo'!l à 
L cas ~, 
tar Tt, 
• («'~ 

- Aln, -
'T 

~G7-?t!'"3 

:'?. :! 
·o_~ (n e.:. 
R E c.,·im1 

~ 

r-~ ~ ,.,. 
'1 'l'I:;. T;:.\' ,...,...+· 

i:::·: ~ 1 e: r e ,. .,. 
r- 'ar. l ""­
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ACrtU homenageia os 
''destaques d9 ano" 
A A ~--odaç-âo Cl•mnc: .1 e l rdu-:trial C.c No:·c1 I~a,;u cs. 

tará 
I 
utrcr.anito. mi !"'róx 1no 1.L:.P :;J d~. ~i:;:.10, o T.roféu 

ACI.l\l ª~"' D(!-.1aqi.. .. dJ A.iü dl' 1978. cle1t, :s p::ilo órc:1.0. A 
ent~·;:::i ,nó fcit;\ ú.rrnt n. homenagem QUt' scrti r.:ahzada 
na ~ e" d,, A,~od~<·i.r rraqu, k di:t. . 

-,~ q:::. ; 11 ra (l-. r _·p. t a,•r:L :·";_o, a ACENI t.l<'g'fU os segum. 
tcs r ';" cno:idad···-: coi .r. I'c:'::ta. 1e: A" ociaç5J d'2 Classe: Ct'U~ 
de D:n~torcr Loi st:·s J,1 Ri.4 d:· J aneiro - Prcsid<'rte Sylv10 
Cuni·a: C mêaio; A p.,puUr; Indú~tria: CJ1\IOBRAS; E;por_ 
t e.;: Li~ de p:,pon!O., de !\o,·a Iuuaçu; Contabilidade: An .. 
torio GV:,(':.hes ele ~o:it•J Juni r: Edu('aç:io - Ensino Médlo: 
O>lég·o Novo Honz(lnte; Educação Ensino Superior: 
Faculdade cL~ E(' n1,n1i~ de Belford Roxo; M~d icinl. - C1-
rurgia · D: P<'drO I{. ;\rum~: M 'dicina. - Anár ses Clínica,;;: 
pr. PJ.5'Ch{'al Marti!r '. ,\gremiaç::o Social: Tênis ClubP de 
MC",quita, rre<denk d,,:, Clube Soç.al: Dr. Luiz ClrJ )g Sai' e~ 
G1timarãcs: Ad•:0caclrl - Srrviç<>s Público.;: Dr . . J.:.Sé F róes 
M3.Ck,dO: Tran~J)Qrte,..: Vi:ição i\"O~~a Senh ra da Penha; 
Se,, i( r,s Fr(· 1ad,'., :1 Coi~ti,· dade · D . Aurélia; Homenag:?m 
E.,JX't"':a. r 1:c P\' - E:-tandarte d~ Ouro de 79 - GRES 
I>: a r.J('· 

GrLSON SA PINTO 
A ~IVERSARJA 

cm:ros /1.FRO­
SRASILEIROS 

Ontem, sext~,-felr'.l, no r,_ -
nú•iio de e,r,orte,; do e· lé?.11> 
Mur j("ipal Monteiro LObato 
f,i dndo 1nic1f) ao ErH·ont;<> 
Flunúnen~~ de conrtt.terni­
zaçãO d,s CLltos Afl-o-Bra.­
síl'órc.s o {_, .. ~nto terá p~"Os­
st'guimcnto h:.jc\ à..~ ~O hora~ 
e se encerrará amll.nha, ~om -~ 
"Grandt' Noite da PrefNtu~ 
um complet:; "=>hOW" artisti­
co A entrada será franca. 

NOVO HOAARIO 

A partir de hoje. o proera 
m"'¾ radiofônico "pr·'pat:11mJo 
As'ros e Estrela-;'', produz.do 
por N·t:'anor Gonca.Jvas p;:,­
ni.ra scrã l·vad 1 ao ar ro 
hOrá;h das 20 às 21hs, na 
Rádio S- ,limôc~. 

BENEMERITA 
CAMPANHA 

Na campanha da ft<;ta do 
Sagrado Coração de Jesus. na 
P:tróguia d-:> Caonze hav-::rá 
u,,,a ~"",...,.~ta no nróxirno sá­
b ado, d ia 12. a partir das ... 
21h30m, com a part·cipaçã') 
d Regional S0Fi.rnõ2o:; " ar­
ti ·ttl~ da emi~sora. No dia 20, 
às 12 ohras1 ~erá servido um 
almoto. com feijão a carrí"­
tciro e churrasco. Em junh 1 , 

por Cm. 5-3.irá o tão e.~rtld' 
almoço oreparado por Maria­
zinha Braea e sua ~qui-p2. A 
campanha tem sido orientada 
pelo Pt.idre i\1ontein, com a 
lassociacã.- de novos festeiros. 

, CONCL\J!ó)ÃO) 

MO<X>TO' DA 
IMPERATRIZ 

O GRES Imperatr 7 Igua­
çuBna promoverá, no próximo 
dta 20. às 14 horas, ur:n su­
rul, nto moe -;1.6 ao,; t"Onvidn.­
clos pagantes ..... m beneficio do 
é mpositor Zé,-a da Impera.-­
td1: 

CAS/1.MENTO 

No dta 31 dt"!-,te mês. es­
Vlrão se casand:, os jovens 
Maria Torez nha e GerlilsOn 
em rcrtmõnh a ser ce!'êbrada 
ll'> 18 hora,, na Igr?ja de 
santo Antonio da P~·atn Ela 
nh0ra. Os noivos rec~ b2-rão 
Barbo.e-a e s·-nhora. e Ple do 
Sr Pauib Di:'.l-s Pereira e se 
noh~·a. Os no v .s receb~rõ.o 
Os cumprimentos na. igreja. 

CONGRESSO DAS 
TESTEMUNHAS DE 
JEOVA' 

Os membros da ~eita T,;,s­
temunhas de Jeová cstarã:> 
reunidos em e n,::re..,.~o ncs 
dia-=. 5 e 6 de maio (hoje e 
1.1ma11hã), em Santa Cruz da 
Serra - Duque de Cax.ia~. 
~pf'f10 di~cnt·a·, t(>ma'- de 
interess,z- dos participantes. 
entre eles : "P~te Serviço 
Sa&rado com leal'dade'' e o 
discurSo público "Enfrente a 
p--o,-a rla lealdade cristã".. '> 
ponto alto do congresso. Ha­
verá 1.:1.'nda reuniões de con­
graçamento e a realização do 
batismo dos novo.:; adeptos . 

DO 

:-..ABAD(J 5 t:::. DOMLNCQ, 6- "5-197~ 

OUTRO LADO 
PLANICE DA 

LUIZ ZIZI DE OLIVEIR/1. 

(.\. mtnha tilha Márcia no tran~un.o 
de seu!. 15 an •'-1, Pm 4-5-1979) 

O sr.! da manJ•ã cal na planicic VC'rd, qn,... ,-este um 
pt.;c.aco da terrri. , <"nquanto. por entre ~ mi~hua's, aL 
gun1<1s crfanças qu(" restaram da fome, C"",1-t't:m r,,T~ 
corro r, t.lr . Por cima de suas <'ab,,ça.c: nuvens b~n 
ca~ baHam a· •;· m do vento que f'mbala 0<1 arvoredo~. 
Tudo é be:a , t.c-m vida. A pll.nii:-ie v.-:-rdc, ar:\5alha 
os sorri.FC~ da, n·ianças, sem v')rcb.de,: ou ~Pnt r1., -
S<'l'l1 adjftlvo, <'."'1iW1~aq esJ)Ontanea-; e ne~~sária c·­
mo aqur-·las 1ranhãs. O mundo da t"ri::i.n,:-a é do ta­
manho tle ~lla ,:rl:\ e e1a o JY'r(''.>!Tf' num s·TTi"O 

Do Ol,;t-:oo 1ac1c. da plantcic, ~em manhã;;, m lhara e: 
ve,·<l,··s <' .:.c.r r:!',(·~, os homen~. com su~-; VC'r<tadf>q r 
mf'ntira.::., di~Cl 1e:m o futuro del'as Entre rlisc1.1r:;o ,, 
pr,•jeto~ e l<>i~. tfgados a uh,que -esC'1cês, cada hOmcm 
~coriza 11T11 r:wndo b.,,m menor f'\Ue a fome "" o so~lSo 
cl~~ nos~o:1 filho~. Cada palavra ''adulta" sP art:1,•a 
pelo c::h:"'lG f.' .i; escoa pet'>s esg:t0g da. amb ção P d".l 
po h·id:io d~> r.v ... <11r. 

Mas Os hf',i':1('11~ v':'ncem - ~emnre v 0 ncem! E ao; 
pouco" a [herdade da criança é presa em nomz de 
um mund, livrt' de verd~dC's e tle mr-ntiras a-, gosto 
dt cacfa "rei" c1i1<· cm sn~ peouena f'{)rte ._ ... h:lnq11r-­

teia longe- da pl:1r:ície verde qu0 r:Obre parte da terra 
E a cri~nta não !=;abe!. . Nã0 sabe 'lU~ em ~~11 

~orr:r criarc:a a perfumar as dampinas está O futur:> 
do rr.undo. E e homem também não sabe e s? ~ah~ 
não se i~pc,rta. Por fase- fala e faz pOSe_ Arrota nor­
rrias e forma~. E!-fre pap@is e <"arimbo, dispufa. ~ po-:s_,. 
do t1ios para c:nfeitar o futuro. 

E a c-riança <"Orre sem rumo, perdida em !-Ua gran­
cle1a. perfum~ndo os milhara~s. 

lJm dia tai,·f-z, ela não p S-'-a mais c·Trer nem 
sorrir. O homem o:tá plantando mais u:;inas nucl·,ar~s 
<l0 (]l'í' roça.: de milharais. O hom0 m está cada. vez 
mais. co11~tr11'r:cic t1,nas mortíferas para feste

0

jar o rao;. 
Q;:; cu1·iós., canVrios e galos de campina~ ·e:·1, suhs-­

tituíd ·s por pó~!.aros de laço. Pássaro;; que vomitam 
fngo e queimam milharais. a1de'as e gente. 

O homem riãc é capaz de comprcnder que ma!~ 
digno e forte que o seu poder ,J .... matar C11 imp:>r é 
um sorr~o de criança. Que não há fut,: '.) sem pla­
nicie.;; \'E'rde!-! ~<-r.1 relva e sem m ·lharais 

:~n!,,~r:--ari. t; cmton. dia 4. o Sr. G l~on Sã Pi.nt · pro­
p11l't ""ic- <ia 8ã l-'1:-:.to Empreendimentos: l.mobil'ários' Lt<la., 
firma qu.. Yerr. ae>sc r.cJC' u?timamente no ram'J de venda:; 
i~ ob!li6t as_ n~:-ta_ cit.iadc>. Gii'son e sua pe-sa Apar'.'cida 
.S:1tn:1;a P,nt. 1dm·1or::i- presidente), que tem cl:,sanvolvido um 
trJb~lh"l .<lc muito dir.::-.mismo em sua eropre.· ,, ampliou seu 
pa~nrnor,10 no 8.o fmdar do Edifício Pinhotib.1 (Trav. Al­
merm_:h de Luca Azere:Cio, 11), com modernas f: amplas ins­
tall,;oe3 pa.ra md~r attnder à sua cl:ientel a. Ele vem 
sc·eum~o • _ ('XC:mplo àe seu 1,Yli. Antonio de S:.uza Pinto, um 
d?s~ p10n~1ros de, r&mci imOl>ili~rio em Nova Iguaçu. que di­
r1g:.. a \ 14 Boi·cheti },a mais de 20 anos AJ G lson as 
felu:i1:'l<:Ões c',csta colu~.i . · ' 

Denúncias de Rubem Peixoto se 
esvaziam por culpa da Oposição 

E' bom Sa~r. senhores da guerra e da ·paz. qu~ as 
crianças do rr·undo dispensam a vossa caridade ~ o 
v<:.M: ANO L'<'lE.RNACIONAL DA CRIANÇA Poroue 
elas sãC' univer:::a~ e mortlm dentro da dignidade· de 
cada um A cr ·a,,ça desconhece front~irtas físicas e 
idtclógicas. 

Não queiram aprisionã-las dent ro de um "ANO''! 
Ela é eterna! Eirt é niais que tud Ela é, na sua 

CONCLUSÃO 

Prefeitura de Nova Iguaçu ganha 
no Supremo decisão unânime 

A decisão d Dr. Luis car. 
lo-- M .;tr.1 fai do mais alto 
~ignifcado, não só fJ:la cx~-
1""'Ilte fundam~ntação, t· pe,h. 
que re\-el:..u de independência 
(' não comod:~m,, p rque ma,~ 
fácil lhl? ser.a adotar a de­
t"ifãQ pf'f·cedente do Supremo 
Tr bunal_ E-~a sentença f':>i 
e- ~f!l'nuda utJním.ent __. pelo 
1."nbunal de Justiça do E;;ta­
oo 

Inconfonn2da, a empreiteira 
rcc rT · : para o Supremo TrL 
hJJ">..a1 Fcd;,ral oue .-m julita 
m_"nto n_ dia 24.04.79, una­
nimer.t~ ?. Pr fe tura ganhl')u 
a QU1:stâ'>. re[orm~ntl . 3.,_ 

1 rn, o Supremo. d ct.'-ão an­
t erior- r>m i::entid-l t'.'Ontré.rio. 
Ai ~tâ a mportânci::. d, i-.::l­
g;;d . F. ~,nd,, é o s u s <> 

n ,Í cado para e mun:d,;.r 
bra-;iJtiros em matêria ,:te t:.r _ 
rc, atJaç~ do ISS J)Orqu· 1 

P.. t"'~-\c- atravé,- • rle (.-mpr • 
k ras c.OJtÁ ~e: tm-r-nso Pais 
*' <'J.r scr..·iço~ '-"3) n :i.1to 

' 'º 
E.rjt::n:ic Dr J?Sé Pr&• 

M hadr) Procurador G ... ,'l.1 

'l Muruc\v1a. q·~ da d 

nã,:, cabem emblrl].os pal',1 
Tr. bun,3,I Pleno, assunto qu"..' 
~erá cbjito de e.itudo. E ' 
que a deir:i~o que ben~fíci'Ju 
a Prrf >itura é da la. Tu-.-.,, 
?.. u:".'sma que p.roferíu a d?­
d Supremo Tribunal qu;! ~·o 
risão anterior. E o R"g1m~n'o 
d-:> Sr.1premo admit~ c>mhargos 
nua.ndo há d \'crgt-nria de 
T111"1l'ta~ A liã" é O OU':' ex-
pies,. a SUMULA 353 

O c.bjetivo primordia~ rlc. 
Supremo é a uni(·Tmid~vl".' (l<> 

inh·rpr· hc.~,., d"' lei fedrrn. <:- E 
o mp ocorre11 foi '1U" " 1a. 
T'urma rPconsidero11 dc<'~âo 
n~6p~;a :lntedo.-, rlni l"':Í") \nc-:_ 
dr TIO art. ~09 l'J.o fte~:mP"'1fO 
•'l'l St1n1"t'lro. Não h-', ",nrnt 
Fã ri e~ irão m<1dif'ca•lora 
"'<:Mid_'·l"3.ndo-,;;e nue f) dirPito 
11r10 e estâtico. E 0 ~ en- .5 e 
<n~a~ E;i p:·6nrj,-,._ rlo , ... r 
hurf''1nl) D~ qualq11er forma 

a. - dcrbão traz muita sat1Sfa-. 
tao e- aguard3.--j_e o acórdão 
para uma anál se de seus t~r~ 
mos. Os município . brasil ~i­

r s foram cxtrr-mamf'Jlt{' b1:­
net ciados c-:>m a d!C'isão 

tos que antecederam ao c~m. 
pirecimento d:> Sr. Rubem 
Peixoto à Câmara irunicipal 
;f\ não eram segredo para a 
bt1,-,,,cada situacionista. Dis~c 
Mãr:o Marques que tomou cO­
nhec· menta de que o compare 
cime1 " do Sr. Ruhem Pei­
xoto à Câmara fora prece­
dido de ... •-:une. encontr'. s ~ 

reuniões C{""':'l líderes emede­
bi$:ta~, exclu:-r'I'} apenas des­
hs confabu1a· s: -~ o nome do 
Deputa('! Fra·• :.f"O Amar~l 
de quem o líder {11 ARENA 
disse ter certeza do ~eu não 

e nvolvimento . 

Até a h ~<ra em que en cer­
rá \~am-:>s e s t a reportagem, 
ainda não se tinha conheci­
mento ~ de fato os verea­
dores Arruda Câmara e Bentc, 
G:mçalves haviam ou não con 
firmado p:)l· escrjto as su'as 
renúncias como membros da 
Comissão Espec·a1 de Inqué .... 
rito, por discord1arem da re­
tirada do nome do Vereador 
D ming s Pusioi' Indagado 
por nossa rrporta·~em o Ve­
reador Bento Gon('alvec. adi­
antou que naquele momento 

estavam em dúvida se devt'­

riam ou n'.io re-nunc:ar 

grandeza, simpltsmente críança! 

VENDE-SE 
Um anarelho dl" t--vP n. C'O­

res Philc· dP 17 polegada, 

precisan do apena'- de um pe­
queno r<'paro Preç,: (:- <; 6 

mi?. Tf'3.ta.r n:l R.,1a co.,, 

Soares, 51 (prôxin:o a::i \' 1-

duto). 
,1 --i 
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Ademar .Moscoso--- CORREIO DA LAVOURA S ~o Fedro e • raze1r, 
vão disputa, a dttllãe 

BftAGilNCil PROMETE ürdfHICil 
ORE Vf MENTE EM H. IGUAÇU 

CAMPEONATO !Nf'/\1'TO-JUVEML 

T nnmou donungo p 
a Ec-eunda etar,a do t ~ 
Osmà.:rfo C&tdlat p- J 

quando foiam diaP'Qtack' 1b.1 
J ~ da. Ultima r0fla4a lt 
returno. O lmpu al, etn d. 
C<Lmpo, derrotou O E'b.r­

A <'nt n•vil•ta ,fo Sr . AI varo Brag:ançn., eonctd da à 
impren~a c-.peC'iali4-ada em esporl(' neste Município, no. 
noite da UJtinm quart3.-feir.i. na sede da Amaral Pc-i,. 
xoto, d~ um mOtlc- geral em. nada acrescentou ao que 
fci dito pd t:"-·-Presidcnt? "\Vil'son Ca.rvalhal. nos 
enco11trns que tcv<' com a imprensa iguac:uana. Sceundo 
o Sr. Ah<f3r<, Bral:anço, csport\'amr-nte o América está 
se prl'parJndc para transferir suas atividade d.l' An­
darai pata Ed!:-On Passo~. onde será c.·nstruido um 
estádio con: cnpaódadc '1J,ra 50 mil espectadore~ (isso, 
1;,t1'0Vi'-Ol' a.m<>ntc, ak que o clube po:.5.a. dar início à 
cc.n~truçüo da Vila Olimpica, o que está dep..:n...iend.·, 
ainda , da oquJ!,il;ão de uma área). O>m rc;•açáo n. 
área eia AA Filhos de Iguaçu, agora do América. em 
v rtudc ela tw•fi(J, bre\'.:m.ente será iruciada al1 a obra 
de ccn~truçã( do gmãsbJ, P scina e a sede social. 
Sobn"' a dtuaçfi,.1 dos associados de Nova lguuçu, disse 
<-• pr2~idenh- que O.s mesmos serão mwto bem recebidos 
na st:dt· oa Rua campos sales. c que, de m1td1ato, 
\1:1.i ãh-tribuir ;). imprensa edital de convocação, com 
0 p: azo de 180 d1a.s, para que os novos sócio_-, .l"ega­
!;z.cm sua situaç5.V junto n> clube. Dhse ainda o 
p, .,siJ..:n~e e.e Amu1ca que seu clube part.cipará das 
pn:>;;:[ama~úc~ 1utt.OOfüiticas da Liga, desae que seja c;>n_ 
vid..tdO neste ~c.>-J!tldo. Esperamos que o papo am sto.so 
do ple$iàtnte ou,f'rican~- com a moçada da 1mprGfü;a 
~J 1.:c,nc-r-eti:ze, porque todos nós aguardamos, com certa 
ansiedade. a prt~er,ça ~de fato) do América em Nov:\. 
Iguaçu. 

Mário Reis Imóveis faturou três 
pontos sobre o iguaçuano 

gu. nho ISa.nta Eug{·nia) ti 
2 a 1. o E5trc.n. ,i:.., P 
empatou c0m () Bon, ,... 

A equipe do Mário Rt'is 
Imóveis, campeã d:, pr.m<Hro 
turno do Ca.mponato Igua­
tuano de Futebol Infanto­
JuvC'nil', começou bem o se­
gundo turno do certame ao 
derrotar a representação d, 
lguaçuano, pela Clave A, por 
3 a O, coquistando assim trê., 
pontos positivos. Robertinho 
(2) e Ri,..ardo foram <-S arti­
lheiros t', time vencedor A 
partida fO ,,:-put'ada domin­
go passado. pr:a mn.nhã, no 
campo do Rur,turita. José 

derrotar a rcprcS"ntação do 
\jax p~la conta.?,Cm de 2 a 1. 
Ne,ta partida, válida também 
peta Chave A, os goleadores 
foram Carlos "" Nelson (con­
tI'a), pelo Heliópolt!õi, e Már­
<'iO, pelo Ajax. Equipl?~~ H"­
:t"iópo.'s - \.Valdeci: Nel!':on, 
Sérgio. Tião e E,.•andro; Re­
nato (Nelson Il), .!·{f<'rson 
(Zé Antonio} e Fernando; 
MRr<"Clo, Marco· e R,J.!ér=o. 
Ajax - Chico; Cario,;. Alei­
dC"s :F.:I: c> Hamilton; Paul1riho. 
Wad,,.mbere e Claurlinc>i; Már~ 
cio, Jo~o .f? Ivan. Jni1 · lThaL 
dino José dos Santos. 

Clésiio ie v;tal. já na etapa 

~~f~·,. ~::;:r~ufzª~aVl~ 

de 1 a 1 e na Partda·J!ll 
maior d· staque n <'"..ri.. Gt 
derrotou o Unidos ~ ~ 
dradc p<l.i i:-·ntlg:cm ti 1Ã'fJ.... 

Com rsta vitória a ~ . •O 
C,-,17c ro f'""ed ·ncio11-5E 61 
di~r,ut:'r a fa!" de~--··a !'1 

!~f~10 com a f"!QUiPe 6) Sit 

Guedes da Silva foi 'll'b'.tro 
e ~._ <>quines atuara· ·· -,.;m 

foi o juiz da part.da e os:. 
quadros atuaram com; União 
_ Jaime; Ailt Jn (ÇarlOs Al­
berto), Guilherme. Gihon e 
Claud:o; Keb;on. Valdeck e 
Ci' ,·son: Luizlnho fZilmarl. 
Vital <' Nures. Sã Jeronimo 
_ EXPCdito; Paulo. Zf! Clau­
dio I«aía,; e A~r:1'1 {M{n·ciO); 
7.é' Luiz Fernando e Ni1Mn: 
\\'a~~r~ Luiz Alberto e V'­
e2ntc. 

TERCEIRA RODADA 
com:tl t11ida.s: Mário Reis lrr:ó· 
veis - Antonio Carlo,:;: Mt. -
cio, SéTgio, Marcelo e Edmit­
son: Vale,ntino, Zê- Carl 'ç; o 
Robcrtinho; ).larc'> Anton~o. 
Oscar (Ricardo\ e Wagner. 
T!!uaC"nano - Rodrigue~; Sér­
eio. Olavo. Mano"l "" Zl> Lu·z: 

SUFOCO DO UNIÃO 
A terceira rodad1. do ('("""­

tame serã disputada n~t-.. 
dom;'ngo, cnm tt. rert 1::zaç-;i'.l 
dos se~1int""i:: i"gos Chave A 
- A i:tx X M!iri.o R""ic: Imó­
\"'i<:: Br-m Clima x SoC'ial 

XV TEIII i:-;ovo PRESIDENTE 

.A A.A XV de Novembro 1"Clll1·u, na manhã do últim 
dcmin,e:c. -::m !: ua sede social na Vil'a Carmari. seu 
quadro rncial p-ara eleger a n,va diretoria. O Sr. 
A'lu.ffno Fern::ira foi eleito president~ administrativo, 
tcnJ:> MCi\->és Amt'riquc na \·ice-presidência. O Sr. 
Elias Lopes é V' presidente do Conseiho De.be:rativo '-' 
o Sr. Jc'.:<é Gcmça!,·es o vice. Em seguido, os eleitos 
foram erup s~atios nO.s seus respecti\'Os cargos. 

Ivo, DaniJo e Ol'dair; Pascoa. 
Humberto e Carlos. 

O União FC da Ch1.tnh1. 
('am-i::e:i ·, do turno uel::i. ChavP 
B. passon nm tr"menrlo "U­

for-ri nn E~t;V{io Gua]tPlº A11-
~,1~to Tc:xeira nn n,1t~1ba 
onde, me~mo eom difi.cu':"'1.i.,1" . 

.!uT'r'>r e Hetópolls x Trêc; 
Fontes. Chave B - cajueiro 

A.\ 1.o DE tLUO 

HELTôPOLJS DERROTOU 
O AJAX 

O HelióoO)i!. em partida 
das mais dificeis, con..,'€7,1.liu 

ci:""n".-,~u;u dPrrot:t.r a rl'""'rc- x União, São Jerônimo 
~,,t-.r-;:i" ~o ~:-,. :!'""ro"'i",,.. :Mjzuel Couto e Eden x 
pelo apertado escore de 2 a União. Folgam o Iguaçuano 
1. Luz Alberto abriu a cOn- (Chave A) e o NaciOnal 

tagcm para o São Jeronimo e (Chave B). 

Diri:?cnteg e a.:;~oc:ados do C:M de Santa l\Taria, São 
Bernadc, e Ko,·c; Oriente, reuniram-se na última terça 
ftúa para {unõ;rcm as três agremiações em uma só. 
A med aa, d.1!-i mais sensatas, teve o apoio de pessoas 
d<" pre.stízie- n,·!,: bairros Santa l\'Iaria e São Bernar­
do. A r.ov._1 agremiaÇão terã o nome de Associação 
Ri-c1·cativa Jc.,, de Maio. Na. op0rtunidade foi eleita a 
dir .. Joria do dubc, c.,m mandt.to de um ano, ficando o 
p".lpi..1J.r Bira na presidênc a, e como diretcres: Genésio 
Sil,a, Aluizjc, Ah"c.:, dos Santos, José dO.s Reis CJ.val­
C""c.1.nte, Jocã !\torai~. Ant~·nio Sant'ago, Eraldo Silva 
P~ch(;cc )fanor.1 ;,ntonio Domingues, José Murillo Uchôa 
Barbo::-a, Paulo R,berto, JO:J.quim Ríbeir., Franc .-:co 
Nogueira Pjntc.., Paulino Rodrigues áraujo, Clayton 
~lanquito de Souza, Robson Frag~ so Silva e paulo 
R.,b~rto do::; Saritos. 

Vila São Miguei venceu torneio início 
e lnterlúcia é letra-campeã do desfile 

SOCIAIS 

E-stã .aniHr~ari.mdo hoje o nosso filho Adernar 1\-10:ii~ 
e os .!unio1 . + Quem aniver~ariou ontem foi o Sr. 
\\:a,'t r Cocih::i. !-ara comemo1·ar o seu wataJic o o ani­
\'ersa11anlc vai nf<=recer um churrasoo amanhã, cm sua 
rt~idência, 11a Rua de Vila Lúcia, 95. + A mana Gla­
fira :M:oscoso va1 an \fersariar amanhã. E~tá progra.­
mado um fucu1cnto e: zído na residência de Sõ.o Cris­
t,,,.vâo + Norma Suely, nossa filha, casou-se sábado 
ras:;ado cGm o JO\'Ctn João Batista Lino. 

CONCLUSÃO 

Amigos de B::tirro condenam o 
desca:. dos governantes 

Dizendo que ":,() sente o 
drama quem tá d(·ntro dr1 
drama". os participantes s~ 
compr:·meteram a in·ciar as 
discussões de pn.-paração no 
sentido de fazer ~a assem­
blf:ia g- ral do movimento uma 
f':!J)res E'"l real da íotça do 
povo 

e que conerega os moela.dores 
dos bairros São Borja, F .. 'f:, 
Fabiano, Jardim São 1 ,"""s" , 
Marquês de H.~rval, ,.,. -:"títle~ 
de Pombal (Bacia' t1poã, 
BJa Sorte, Sa. E.rr.·1 
santa Branca, Vila r- - Ma." 
ringá e Vale da Mal. "' • 

RealzOu-se domingo i:,a~~a ... 
do no Estádio JOsê de Alva­
r.Jiga, a fe~ta de abertura do 
C3.mp ena to Iguaç;uano de Fu­
tebol da Segunda Divisã\l. 
Quinze agremiações participa­
ram d~sta ;mportantc promo­
ção esportiva e este ano, mais 
uma vez o Interl'úcia con­
quistou o titulo de campeão 
d desfi te, sag~ndo-se as­
sim t 0 tra-campeão. A re­
prcsentaç-ão do EC Vila São 
Miguel conqui.stou, po~ sua. 
wz. o título de cam:peao do 
Torneio Início, ao delT\.'t~r 
em final sensacional', a equtpe 
do social Junior pela conta­
gem de 3 a o. 
A FESTA 

o óesport:st!a Joaquim dos 
Santos Oliveira (o popular 
Bambaia) f...ii o coordenador 
da lesta de abertura do cam. 
peonato Iguaçuano dC" Fute­
bol da Secunda Divisão. A 
})anda do COl'ézio Olinden~c 
abr:u o desfile. s-:-guindo-se, 
pela ordem, os seguintes: I~­
'"erlúcia, 'Arrastão, ~fa,nguci­
,: Iguaeuano. Dc-Iamarc, N··. 
\'"O '">iam, Edson Pa.ssrs, Ca­
F.ontf ., Vila S5o Mi~el', 

Comcndadcr Soarc F"'11m· · -ucl e do Sacia' Junior d1~ 
res, Tup narnbá e Soci.i.l Ju- cm ?. plrtida decisi\•a, 
nior. Pre.sentes à festa d.~ da qual saiu vencedJra a 
aberti.1ra, o Presidente d:1 equ·pc do VH'a São Miguel 
LDNI, Sr. Mli.rio Marques, ~ p~la contagem de 3 a O. Pt­
<·s diret:ores da entidade Ali- dro (2' e ,:!'orginho foram ús 
pio Moura, Nilo Sérgio d~ artilhetr ~ do timf' camp?ãO 
Can·alho .... L.ncol'n Gifoni P O Vila s,"";:, l\1igu{'l sa~o•-1-
teara.m, 'respectivamente, lB ~e camp<'ão do T ·rne:o com: 
Altair so:ir:s .Tunior has-- Romeu; Cabeção Cõc'), Ar­
bandcira~ do Brasil do Mu- nõbio () E·qu..,;d:nha; Borli­
nicípio, ·do Estad "',·da LDNI nho, Amaro " Antonio C"'r­
e do Hdiópolis. :r.roadr Siiva los (Dh'l~n: Jona.~. Pedro e 
Ayrton Carvalho ("Jornal de JOr,:::'inho. Saciar Jun!or 
Hoje") e o editor de esporte~ Luiz 1\.faun; Rc-inaldo, Idalé-
do CL. Adenvar Mos~ • cío. Gilvan e Ipojucan: NO.-
formaram a com·ssão que ninho, )facalé <" Vilvam: R -
jul'gou o de-sempenho da-. berto. César e Durval. Com­
aeremiações no desfile puseram o trio de 'arbitrag"'m 

O TORNEIO INICIO 

Na condiçã 1 <lC' finalist~a 

o juiz l.'bard:no ,!O,;é do;; s~n-
1 tos e Os bandeirinhas Djalm,1 

Cabral e Caries Paub da 
as equipes do V;la São Mi­_._.P . Silva 

Vem aí!!! 

KAKO'S 

A R,-0 ir,n~1 Trê do MAB 
Cfnt J C'Om a vl~ita d~ repre-
~" +-ir" rlo CESAU 
r n·"'o ,1,. E1tud->s de S3.üd 

11FPJ. me"dic':'s que se 
p Om'"l" r:lm a apo ar a 

A nova associação o r~­
radores oongrcg~ a.n tiza,; ~-­
pos comunitári:-s da reg1~0, 
sendo que uma d-e suas pr­
meiras l'utas serâ pela im­
plant'3.CÜo de um posto mé­
dic-:> público no local como 
forma inicial de protesto. cs 
médicos .rorge RomeirO e 
sant·no Parrini; da toca\~da­
dc.> a.t.,,nderam os moradores 
n;m posto c,.,munttári:. q~e 
f)n·tende ser, antes de ma1s 
nada. um posto de con.c:cten­
ti7ac:ão dos seus J13.cient"s so 
bre o direito qu~ tém de \.lffl 

atendimento méd;co mais eft 
raz carantido pelas autorlda­
drs públicas 

ASSOCIAÇÃO DE CARIDADc HOSPITftL DE IGUAÇU 
daqur,("S trabalhadores 

p r melhore.;. eondi<;ó··!> de 
,·id:> F!c. destacaram que a 
aju que darüo ao mov). 
ment Et 1·á principalmente J. 

1h ,-;claT«im nto sabre- ar 
causas da dot'nça:1 que e~tão 
liêmPr<" lígadas ao abandono 
f>m que y1,,.- o Pº"'º 

BAIRROS REUNlDOS 
A assembéi a reli" ta.da no 

l,airro ltapoã. no L t. XV, 
no último dc,mlngo, dtP 29 
marcou f) inicio dos at iv•,ta­
des da As,oclação de M'>ra 
d.oi"(", do!;. Bai~ Reuni,!· o 
mala novo membro th '-1 \13 

A a-u: cia('ã:'.I vai iniciar a 
pa~sad, <k \Jm abahco-a.s­
f.in:tdO, a ~ encaminhado à 
1..ieht, reclamando contra a~ 
ronsta.ntPS qo<.-das de volta­
et·m na rPgião do Lote 'XV. 

TRATAMENTO 

ORTOPEDIA 
MATERNIDADE 

RX 

DE FRATURAS 
Gll,ECOLOGIA 

CLlNICA llttDICA 

.Atendimento de Urgência Particular e d~ Convênío::> com o INAMPS, UNIMED, 

'fouring Club do Brasi? e Fanrural. 

DIA 1:: NOITE 

(inclosivr sábados. domine:Os e feriados) 
Rua G•túlO varg<>s, 222 - Tel.: 767-5511~ <· 767-2334 - N Iguaçu. 

Am •ricano. por oca.~ião 
festa 1e entr-e~a. da ,a 
aos c"'.npeêp~ do Tornf'" I·­
ter,..lube<:z. derrotou o \"1la t 

Luiz p('la d \·ld'1 C'Y' A 

de 6 a O. Este j ,go \"J · 1•• 

cert ·m0 de ·n • 1"'1 tt 
Lat0 rizi perdeu ;;11 su im~ 
cibilidade. + O Cln:"' o .a 
de Amado-rc. e.- LDVl 
comPçJr e'IT' julh1· • Oltn 
festa hC--: ta rc::.-ilind\ r,_ 
~lunicípio n.~. Ultima trf!;"!­
f ira foi a pr · mo,;idl 
Drazn~cm, de J 2.;1er1. Gru­
des atrações. + O irtanro­
juv ·n 1' do Ic-bCu deu d_e 6 l 
1 no E:...1>re:,.So FC. O time 
veteranos. da me':'-ml a~ 
miar,-ão. derrctou o ;\i!O Pt­
çanha por 2 a 1. + "O D,­
porti,·o" nã> circulou ~ 
semana em razão do f"'t'!. 
dC' Lo de Maio. ~las no~ 
ximo d:,a 10 já esta.rã 

t r,,rrelilia de 11111 
Rauntceilti (Lili) 

(llfissa de l •001 

F!lhos noras, genr<'Ls, nrr-s 
e bisnE:ta de Dulcr-líl'ia, . d 

l\kura Raunhetti. c0nri.dall 
demais p:.u~ntes e pe.5_5~~ 
suas relac:õe:s, para a~,~ 
a mis'ia que será Cf'I . ta,, 

n'"l prôximo d a 10 IQ~ 
tcirul. às 19h301n, naF.,.,. 
de Nossa ScnhOl..t d1: ' 
e S _ Jorge, pel• ""''ª~;;,... 
1.o anivcrsári de seu 

m~!~cic Já acrsdeCf'TD .1
05 q: 

romp'.\rE'ccrem a f'SS' ª1º 
íé ;~~.~ãiguacu, 4.S.í9, 

t Silvina Bastes 
Guimarães 

B. do· ·'m'1rro• dr Bair1 n·a • oi • ____ _ 

=.-:---

~11 lumi ~H!! ,rnv1 
~il i~~i~ltiH li rref ! 
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